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ISABELE BENITO
n e-mail: isabelebenito@odia.com.br

Eram 6 horas da manhã e nem o frio foi 
capaz de espantar o brasileiro da frente 
da televisão.

O domingo de ontem devolveu ao Brasil a 
vontade de acordar cedo para poder come-
morar mais uma vitória...

Desde os tempos de Ayrton Senna a gente 
não via tanta comoção por causa da meda-
lha de ouro conquistada pela nossa Rebeca 
Andrade.

Ver a menina de 22 anos que saiu ainda 
criança de São Paulo, filha de uma emprega-
da doméstica que criou mais 6 filhos sozinha, 
no topo do pódio foi muito gratificante.

E é aí que eu quero chegar... É muito legal 
ver o quanto o brasileiro é grato por suas 
conquistas.

Enquanto muitos atletas vencem, ga-
nham a medalha de ouro e saem com a 
sensação de um “dever cumprido”, a gente 
comemora como se não houvesse amanhã! 
Seja torcedor ou atleta.

Eu particularmente tenho chorado com 
gente que só conheci depois de ganhar a me-
dalha, acredita?

Como foi lindo ver a emoção de Bruno Fra-
tus, “felizão” com a sua medalha de bronze 
na natação... Beijando a raia com os olhos 
marejados de “eu consegui”.

Ver as meninas do tênis, um esporte que 
o Brasil até então não tinha repercussão 
desde o Guga, deitadas na quadra sem 
acreditar na vitória, se debulhando em lá-
grimas... E eu soluçando junto, mesmo sem 
ter acompanhado muito!

O nosso boxeador Hebert, que ainda nem 
pegou a sua medalha, gritando “eu mereço”...

E como merece! É isso que faz a diferença.
Ver esse povo que batalha tanto, tantas 

vezes marginalizado, desvalorizado, ga-
nhando reconhecimento enche o coração 
de orgulho.

Tá na cara que outros competidores gos-
tam de estar com a energia dos brasileiros... E 
isso é incrível pra caramba.

Lembrando que a vibração existe mesmo 
quando o glamour das horas de agora tenta 
esconder a falta de incentivo de sempre.

Aos nossos atletas, em nome desse povo 
tão aguerrido, só nos resta agradecer.

E que outras medalhas apareçam, não im-
porta que seja ouro, prata ou bronze... A gente 
tá aqui, pronto para aplaudir.

Pingo no I
 n Ontem, passeando pelo Boulevard Olímpico, eu vi 

o quanto é preciso que o projeto Reviver Centro entre 
logo em ação para retomar aquela área.

Mesmo depois de 4 anos de abandono da última ges-
tão, o povo não desistiu de lá... Continuam prestigiando 
o AquaRio, a RioStar. Mas falta manutenção no entorno.

Nada do que foi proposto tá sendo feito... Tá tudo 
largado!

Então, bora colocar o Pingo no I...
A gente tá confiante com o que vem sendo apre-

sentado para a revitalização da região, até na ques-
tão residencial.

Ali é o coração do Rio... Tem que dar atenção! 
Ninguém aceita mais 4 anos de descaso. Olho vivo 
no Centro!

Tá feio!
 n E tem muita gente que ainda continua com difi-

culdade de conseguir os pagamentos do Supera-RJ.
Com o telefone em mãos, Leonardo Santos, 

morador de Mesquita, procurou a coluna e mos-
trou no aplicativo que duas parcelas do seu benefí-
cio já foram liberadas... Mas cadê que ele consegue 
sacar sem o cartão?

“Eu tento procurar informações de onde pegar 
meu cartão, mas ninguém sabe me responder. No 
0800 não dão uma informação concreta”, conta ele.

Leonardo, que trabalhava como balconista, ain-
da contou que o site do programa não atualiza e que 
nenhum calendário está sendo seguido.

A coluna foi atrás de uma resposta...
Em nota, o Governo do Estado informou que 

está realizando convênio com as prefeituras, para 
agilizar a entrega dos cartões e que 48 municípios 
já aderiram à parceria. Foi informado também que 
uma ouvidoria exclusiva foi lançada para atender 
os beneficiados, disponível no site supera.rj.gov.br.

Por isso, se você me perguntou se tá feio ou tá 
bonito... Pra superar, tem que acelerar, e tenho dito.

Um Brasil grato  
às conquistas

n https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/isabele-benito

Coluna publicada às segundas-feiras, quartas-feiras e sextas-feiras

AFP

Rebeca 
conquistou 

primeiro ouro 
da ginástica 

feminina 
do Brasil
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Avó dos meninos de 
Belford Roxo diz que 
informou Polícia Civil 

sobre paradeiro de restos 
mortais desde dezembro

RIO DE JANEIRO

Zé Felipe abre o jogo 
sobre vida sexual 

com Virgínia: ‘A gente 
ainda mete muito’

DIVERSÃO

Tays Reis sobre gravidez: 
‘Queríamos tanto que 

fosse verdade...’
FÁBIA OLIVEIRA

O conselheiro 
determinou 
a imediata 
suspensão 
do certame, e 
a Prefeitura 
de Mesquita 
não pode 
anunciar o 
vencedor”

O gabinete do conselheiro substituto Christiano La-
cerda Ghuerren, do Tribunal de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro, suspendeu licitação no Município de 

Mesquita para aquisição de gêneros alimentícios no valor 
de R$ 28 milhões. De acordo com o corpo técnico da Corte, a 
estimativa do número de refeições que seriam servidas nas 
creches e unidades escolares é genérica, o que culminaria 
na ilegalidade de ausência de definição precisa do objeto, 
causando estimativa errônea. 

A denúncia inicial indica supostas irregularidades come-
tidas pela Prefeitura de Mesquita na elaboração do Edital 
de Pregão Presencial nº 005/2021, que tem como objeto a 
contratação de empresa especializada para fornecimento de 
alimentação escolar, pré-preparo e distribuição das refeições, 
visando atender ao Programa Nacional de Alimentação Esco-
lar (PNAE) nas unidades escolares e creches do município.

COMPASSO DE ESPERA
Em decisão individual, o conselheiro determinou a imedia-
ta suspensão do certame e a Prefeitura de Mesquita não 
pode anunciar vencedor, pois o processo de licitação está 
sob suspeita. Diante disso, não será possível homologar 
o resultado ou celebrar contrato até o pronunciamento 
definitivo da Corte acerca do mérito desta Representação. 
Solicitamos com antecedência posicionamento da Prefei-
tura de Mesquita, mas até o fechamento da edição desta 
coluna não obtivemos resposta. 

MESQUITA

Tribunal de 
Contas veta 
licitação

 nO recesso parlamentar che-
gou ao fim, mas para o sena-
dor Carlos Portinho (PL), o 
período foi de trabalho. Ele 
aproveitou para percorrer 
municípios fluminenses, 
como Petrópolis, Areal, Bú-
zios, Porto Real e Campos. 

InformedoDia

 n De olho nos recursos da ou-
torga com a venda da Cedae 
e com as obrigações propos-
tas à companhia pelo Mi-
nistério Público, o vereador 
Carlo Caiado (DEM) criou 
na Câmara Municipal do 
Rio de Janeiro a Frente Par-
lamentar para acompanhar 
o sistema de ampliação do 
saneamento no município, 
tema que o parlamentar já 
trabalha desde 2005.

AMPLIAÇÃO DO 
SANEAMENTO 
NA CAPITAL

REPRODUÇÃO

Carlo Caiado preside a Câmara

ESTEFAN RADOVICZ / AGENCIA O DIA

RECESSO SEM 
DESCANSO

FISCALI-
ZAÇÃO DE 
CURRÍCULOS
Vereador Pedro 

Duarte (Novo) quer 

entender a qualifi-

cação de servidores 

que ocupam cargos 

importantes na 

administração 

pública. Ele foi à 

prefeitura para co-

piar currículos, mas 

foi interrompido 

por conter dados 

sensíveis.

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brNuno Vasconcellos

Agosto começa com a possibilidade dos alunos voltarem para as 
salas de aula. Com professores imunizados, não há motivo para 
adiar a decisão. A evasão escolar é uma questão e a disparidade 
entre alunos da rede particular e pública ficará ainda mais eviden-
te. Criança precisa estar na escola.

Semana começará com o tema de volta ao trabalho em escritório 
em pauta. Difícil imaginar que será como era. O trabalho remoto 
já seria uma tendência, que a pandemia antecipou. Mas, para as 
empresas que retomarão dessa forma, cuidar do bem-estar das 
equipes será fundamental.

Twittadas do Nuno @nuno_vccls

Licitação para aquisição de alimentos para escolas foi suspensa

SABRINA PIRRHO 

Com participação de:
Twitter e Instagram: @nuno_vccls

Site: www.nunovasconcellos.com.br



RIO DE JANEIRO

BRUNA FANTTI

S
ão 850 metros, mar-
geando um canal, onde 
de tudo se vende. Na 
feira de Areia Branca, 

em Belford Roxo, entre caldos 
de cana e pastéis há barracas 
de eletrônicos, sapatos, perfu-
mes, brinquedos, ferramentas 
e toda variedade de alimentos 
embalados. “É Coronavac, de 
dose única, por R$ 1”, oferecia 
um vendedor, brincando. Ele 
segurava cápsulas do veneno 
chumbinho, cuja comerciali-
zação é proibida.

Com R$ 300 é possível levar 
sabão em pó, linguiça, iogur-
tes, leite, ovos e carne suficien-
tes para abastecer uma família 
pequena por um mês. A pro-
cedência dos produtos não é 
informada, mas a maioria é 
vendida por R$1 ou pacotes 
do tipo “leve 4 por R$5”.

Mas, é no fim da feira, em-
pilhados, que estão alguns dos 
itens mais caros: as gaiolas de 
passarinhos. Feitas à mão e de-
talhadamente trabalhadas na 
madeira, os preços variam de 
R$ 80 a R$ 450. As pintadas 
com temas tribais ficam acima 
de R$ 100; as com reforço de 
parafusos são as mais caras. 
Logo atrás da barraca, cerca de 
dez pessoas comercializavam 
pássaros: do Coleiro ao Sabiá. 

Teria sido uma gaiola des-
se tipo, com um passarinho, 
que  Lucas Matheus, 9 anos, 
Alexandre Silva, 11, e Fernando 

Henrique, 12, teriam furtado, 
no dia 27 de dezembro. A úl-
tima imagem dos meninos é 
de uma câmera, a caminho da 
feira. “As crianças aparente-
mente chegaram à feira sem 
a gaiola. Mas, antes de sair do 
Castelar, foram vistos com ela”, 
disse Uriel Alcântara, respon-
sável pela investigação. Uma 
testemunha afirmou que eles 
foram torturados e mortos 
por traficantes do Castelar, 
que não perdoaram o possível 
furto e venda da gaiola pelo 
trio. “Passarinhos de canto 
costumam ser caros. Qualquer 
animal destes vale, tranquila-
mente, mil, dois, três, cinco mil 
reais. A qualidade do animal 
que vai elevar seu valor”, expli-
cou o delegado.

Na feira, muitos param 
para ver os passarinhos, que 
cantam alto e batem em vão 
as asas, na esperança de fu-
gir das pequenas caixas de 
transporte. Mas, ao se infor-
marem dos preços, desistem 
da compra. “Consigo com-
prar aqui na feira o que não 
posso no mercado”, disse um 
frequentador. Belford Roxo 
possui um dos mais baixos 
Índices de Desenvolvimento 
Humano do Estado, na posi-
ção 71 dos 92 municípios.

A investigação sobre o pa-
radeiro dos meninos apura se 
os corpos teriam sido jogados 
no Rio Botas, onde o mesmo 
canal da feira desemboca.

Feira de Areia Branca ocorre em Belford 
Roxo e fica próximo ao morro Castelar

BRUNA FANTTI
bruna.fantti@odia.com.br

Gaiolas de passarinhos 
vazias são vendidas 
por até R$ 450

BRUNA FANTTI

ONDE PEGAR UM PASSARINHO 

PODE CUSTAR A VIDA
Em Belford Roxo, crianças teriam sido mortas após furtarem pássaro. Na feira, onde eles 
foram vistos pela última vez, preços de gaiolas equivalem a uma compra do mês

Feira, com produtos 
de origem duvidosa, 
é procurada por 
pessoas com baixo 
poder aquisitivo

 > Somente este ano, o Li-
nha Verde recebeu 676 
denúncias sobre guarda 
e comércio de animais 
silvestres. Outras 4.669 
foram referentes a maus 
tratos, e 91 por caça ilegal 
de animais.

A venda de animais sil-
vestres é crime com pena 
de até 1 ano de prisão. 
Mas, o comércio desses 
animais pode ser encon-
trado em diversas feiras, 
que são frequentemente 
alvo de ações policiais.

No dia 21 de julho, 

agentes da Delegacia de 
Proteção ao Meio Am-
biente (DPMA) detive-
ram dez pessoas na feira 
de Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, por 
tráfico de animais silves-
tres e maus-tratos a cães.

No dia 16, a mesma es-
pecializada, com apoio da 
PRF, prendeu quatro pes-
soas que transportavam 
mais de uma centena de 
animais silvestres na Via 
Dutra. Entre eles, foram 
resgatados  25 canários e 
25 coleiros.

Linha verde: 676 denúncias

ORDEM POR VIDEOCHAMADA

 N O homem apontado pela tes-
temunha por ter dado a ordem 
para matar os meninos é José 
Carlos dos Prazeres Silva, co-
nhecido como Piranha ou Cem 
do Castelar. A ordem teria sido 
dada através de uma chamada 
de vídeo, por celular.

Cem está evadido do siste-
ma penitenciário desde 2017, 
quando em maio daquele ano 
saiu com o benefício do dia das 
mães e não retornou.

De acordo com o Portal dos 
Procurados, Cem é ligado à 
facção Comando Vermelho e, 
atualmente, estaria chefiando 
o tráfico de drogas no Morro 
do São Simão, em Queima-
dos. Oriundo da Vila Cruzei-
ro, ele se refugiou na Baixada 

Fluminense, após incursões no 
Complexo do Alemão.

Além do tráfico, ele já foi 
denunciado pela morte de um 
homem, que seria traficante, e 
foi sentenciado à morte após 
roubar carros próximo aos pon-
tos do tráfico de drogas.

Segundo o delegado José 
Mario Omena, titular de Bel-
ford Roxo, não há indícios de 
que a venda dos passarinhos 
esteja vinculada ao tráfico. “Ou 
são grupos bem profissionais, 
especializados no tráfico de 
animais, ou amadores que fo-
gem à influência do tráfico ou 
milícia”, disse.

A Guarda Municipal do mu-
nicípio afirmou que faz patru-
lhamento na feira.

Piranha ou Cem: procurado
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Rio vacinará pessoas de 32 a 27 anos 
Calendário da prefeitura não prevê dia para repescagem por idade esta semana

DIVULGAÇÃO

Cidade já alcançou 75% da população adulta imunizada com 1ª dose

A cidade do Rio já alcançou 
75% da população adulta 
imunizada contra a covid-19 
com a primeira dose, e 33,6% 
com o esquema completo. 
Hoje, a vacinação será para  
pessoas de 32 anos. O calen-
dário da semana não terá 
nenhum dia de repescagem.

Até o próximo sábado (7), 
o município vai imunizar 
pessoas de até 27 anos. Ama-
nhã, será a vez de quem tem 
31 anos, na quarta-feira, 30, 
e assim por diante. 

Até o momento, foram 
aplicadas 3,8 milhões de va-
cinas para a primeira dose e 
1,7 milhões para a segunda 
injeção ou dose única. 

76 MIL SEM IMUNIZAÇÃO
Apesar do avanço do calen-
dário, a cidade ainda tem 
76 mil pessoas acima dos 40 
anos que não foram vacina-
das, de acordo com dados do 
Painel Rio Covid-19, da pre-
feitura. Entre os idosos com 
60 anos ou mais, 23,7 mil 
ainda não receberam a imu-
nização. Outros 96,6 mil to-
maram a primeira dose, mas 
ainda não tomaram a segun-

da dose da vacina, comple-
tando o esquema completo.

REGIÃO METROPOLITANA
O município de Japeri foi o 
primeiro da Baixada a ofe-
recer vacina para todos os 
maiores de 18 anos, desde 
26 de julho. Qualquer pes-
soa adulta pode comparecer 
nos postos para receber a sua 
primeira dose, de segunda a 
sexta, de 9h às 16h.

Em São Gonçalo, a vaci-
nação segue acontecendo 
também para maiores de 18 
anos em dez pontos diferen-
tes. Grávidas que tomaram 

a primeira dose da Astra-
Zeneca podem comparecer 
para receber a segunda va-
cina da Pfizer. 

Em Niterói, o morador 
pode realizar agendamento 
prévio para seu dia de com-
parecimento. Pessoas de 
27 serão imunizadas hoje e 
amanhã. Na quarta, será a 
vez de quem tem 26 anos. 

Em Nova Iguaçu, todos 
os dias da semana terão re-
pescagem em conjunto com 
a chamada do dia. Podem 
comparecer pessoas de 32 
anos ou mais, de hoje até 
quarta-feira.  

Nova vacina: investimento de 50 milhões
A vacina brasileira SpiN-
Tec, desenvolvida pelo cen-
tro de biotecnologia da Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), poderá ser 
utilizada na imunização 
anual contra a covid-19. A 
informação foi dada, on-
tem, pelo ministro de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovações, 
Marcos Pontes, durante 
entrevista coletiva. Segun-

do Pontes, R$ 50 milhões 
devem ser investidos para 
que o imunizante se torne 
a “Oxford brasileira”.

“Nós desenvolvemos uma 
parceria do ministério com 
a UFMG para desenvolver 
o Centro Nacional de Vaci-
nas. Vamos entrar com R$ 
50 milhões para que tenha-
mos tipo Oxford Brasileira”, 
disse o ministro. 

No último sábado, a Agên-
cia Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) informou 
que recebeu o pedido para 
realização de estudos de fa-
ses 1 e 2 da SpiNTec.

Ainda na entrevista de on-
tem, o ministro afirmou que 
a SpiNTec poderá ser usada 
pelo Governo Federal em 
campanhas anuais, assim 
como outras vacinas nacio-

nais que surgirão.
“ Teremos  vac inação 

anual. E o fato de termos va-
cinas nacionais significa que 
elas poderão ser usadas nes-
tas vacinações”, disse Pon-
tes. “A ideia é que tenhamos 
esta vacina participando do 
Plano Nacional”, completou 
Marcos Pontes.

Frio altera rotina de clientes, que se 
engajam em campanha solidária

Mantas entram 
em cardápio de bar

DIVULGAÇÃO

Clientes do Bafo da Prainha, na Saúde, usam mantas contra frio

Com a chegada do frio 
intenso, cariocas têm se 
tornado adeptos de uma 
nova moda de inverno: o 
uso de mantas e coberto-
res para curtir a noite com 
os amigos no bar. A ideia, 
que viralizou nas redes 
sociais, começou com o 
empresário Rafael Cassel, 
subgerente do bar Bafo da 
Prainha, que fica no bairro 
da Saúde, no Centro.

A ideia inicial era rea-
lizar uma campanha do 
agasalho, em que clientes 
deixariam no local suas 
doações. Até que uma 
das frequentadoras resol-
veu ir ao bar utilizando 
uma manta e na hora de 
deixar o local, colocou o 
cobertor para doação. A 
partir daí a opção ‘Manta 
do Amor’ começou a in-
tegrar o cardápio do esta-
belecimento, que passou 
a vender mantas e cober-
tores para a doação.

“Manta do Amor. Me-
lhor que conchinha de 
ex, você continua quen-

tinho no rolê, protegido do 
frio, e não se indispõe com 
aquela amiga que tá ten-
tando te convencer a não 
mandar mensagem pro 
fulano(a). E pra ficar mais 
bonito você pode doar sua 
manta na campanha do 
agasalho no final do rolê”, 
dizia o cardápio do bar.

“No Bafo da Prainha você 
pode comprar uma manta 
para esquentar enquanto 
fica mamadis. E segue a dica: 
no final, doe ela para a nossa 
campanha do agasalho”, di-
zia a publicação no Facebook 
de um dos funcionários.

“O pessoal já aderiu a 
ideia no primeiro momen-
to. Estão comprando aqui e 
doando no final para os mo-
radores de rua. Está bem ba-
cana. [Isso acontece] Princi-
palmente com casais. Aqui 
vem um vento bem gelado 
da Baía de Guanabara, então 
fica bem frio à noite”, expli-
cou o subgerente Cassel. 

Briga em festa termina com 
dois PMs baleados em Irajá
Discussão envolveu policial da reserva e agente da ativa. Autor dos disparos fugiu

FOTO DO LEITOR

D
ois policiais milita-
res, um da reserva 
e outro da ativa, fo-
ram baleados após 

uma discussão, na noite 
do último sábado, na altu-
ra da Rua Marambaia, em 
Irajá, Zona Norte do Rio. 
No momento dos disparos, 
eles estavam perto de um 
local onde acontecia uma 
festa com show de forró. As 
vítimas foram socorridas. 
O autor dos disparos, não 
identificado, fugiu.

O policial militar da re-
serva foi atingido de raspão 
no pescoço e na orelha, en-
quanto o agente da ativa, que 
estava em seu dia de folga, 
acabou ferido por estilhaços 
no braço e na perna. Os dois 
foram socorridos ao Hospi-
tal Estadual Getúlio Vargas, 
na Penha, e medicados. A 
Polícia Civil investiga o caso, 
que foi registrado na 27ª DP 
(Vicente de Carvalho). 

Na noite de sábado, um 
show de forró acontecia na 
Praça Ipupiara, chamada 
na região de Praça da Light, 
a poucos metros de onde os 
tiros foram disparados. O lo-
cal estava cheio de frequen-
tadores. Apesar dos tiros, 
a apresentação continuou 
normalmente até o fim da 
noite. Os quiosques também 
seguiram funcionando. 

“Ouvimos os tiros mui-
to baixo, por causa do som. 
A confusão foi em um bar, 
onde estava acontecendo 

Reportagem de Gustavo Ribeiro e do 

estagiário Jorge Costa, sob supervisão 

de Gustavo Ribeiro

Bar onde houve a 
confusão fica perto 
na Praça Ipupiara, 
conhecida como 
Praça da Light

PESQUISA

 N Em quatro dias, a vaci-
nação em massa contra a 
covid-19 na Maré alcançou 
33.774 moradores com ida-
des entre 33 e 18 anos, de 
acordo com a ONG Redes 
da Maré e a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS). A 
imunização se estendeu 
por todas as 16 comuni-
dades do Complexo, que 
é o primeiro conjunto de 
favelas do Brasil a ter vaci-
nação em massa.  

A campanha será usada 
como estudo para a Fiocruz, 
que mapeará o impacto da 
vacinação na população 
local. A pesquisa vai ava-
liar a efetividade da vaci-
na; a ocorrência de eventos 
adversos pós-vacinais nos 
imunizados; a transmissão 
e circulação de diferentes 
variantes e a dinâmica epi-
demiológica do coronavírus.

Mais de 33 mil 
na Maré

Preso por 
estuprar 
criança 
de 2 anos
Um homem foi preso por 
policiais civis da 66ª DP 
(Piabetá) suspeito de estu-
prar uma criança de apenas 
2 anos em Magé, na Baixa-
da Fluminense. Ele foi cap-
turado na última quinta-
-feira em Caxias, também 
na Baixada, após trabalho 
de inteligência e monitora-
mento da delegacia. 

O crime foi descoberto 
porque a mãe da criança 
percebeu mancha de san-
gue na fralda e nas partes 
íntimas da menina. O ho-
mem era vizinho da vítima 
e estava na companhia dela 
momentos antes de a mãe 
observar o sangue. Depois 
que as investigações come-
çaram, o suspeito abando-
nou a casa e se escondeu 
em Caxias, onde foi detido. 
A Polícia informou que, 
contra ele, foi cumprido 
mandado de prisão pre-
ventiva expedido pela Vara 
Criminal de Inhomirim. O 
homem foi encaminhado 
ao sistema penitenciário.

OUTRO CASO
Ontem, a Polícia Civil in-
formou que policiais da 
60ª DP (Campos Elíseos) 
prenderam outro homem, 
de 55 anos, por estupro de 
vulnerável, em Caxias. 
Não foram divulgados 
detalhes do caso. Na ação, 
foi cumprido mandado de 
prisão preventiva expedi-
do pela 2ª Vara Criminal 
de Seropédica. 

uma festa. A briga foi en-
tre dois policiais e chegou 
até a esquina da praça. Na 
praça em si, ninguém le-
vantou, mas o pessoal da 
festa veio todo para a pra-
ça”, contou uma mulher que 
trabalha em um quiosque 
na Praça Ipupiara. Após a 
confusão, o bar foi fechado 
e muitos curiosos se amon-
toaram no local.

BRIGAS RECORRENTES
A testemunha também re-
velou que as confusões são 
recorrentes no local. “Todo 
fim de mês tem esse evento. 
É uma feirinha, que tem pa-
gode e churrasco. As pessoas 
colocam barraquinhas para 
vender o que têm em casa. 
Ali mesmo fazem o pagode e 
tem muita bebida. Vira festa 
todo último sábado do mês. 
Sempre tem briga, mas foi a 
primeira vez que saiu tiro. Po-
liciais frequentam muito ali. 
Na praça, muita gente ficou 
com medo”, relatou a mulher, 
que preferiu não se identificar. 

Por meio das redes sociais, 
moradores comentaram o 
caso. “Foi muito tiro. Tenso”, 
escreveu uma mulher. “Dois 
policiais discutindo, um ati-
rou no outro, e outro baleado 
de raspão”, disse outra. “Mui-
to tiro mesmo, horrível!”, ex-
clamou outro internauta.

Com informações do Estadão Conteúdo

Reportagem da estagiária Tatiane 

Siqueira, sob supervisão de Bruno Ferreira
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Apoiadores de Bolsonaro defendem 
voto impresso em atos nas capitais
No Rio, protesto foi em Copacabana. Sem provas, presidente voltou a fazer ilação sobre urna eletrônica

FOTOS: FABIO COSTA

Manifestantes 
provocaram 
aglomeração 
na orla de 
Copacabana 
em ato com 
cartazes e 
carros de 
som. Houve 
protesto 
também 
em Niterói

A
poiadores do presi-
dente da República, 
Jair Bolsonaro (sem 
partido), foram on-

tem às ruas de algumas ca-
pitais, como Rio de Janeiro, 
Salvador, São Paulo e Dis-
trito Federal, em defesa do 
voto impresso e auditável 
— atual bandeira sustenta-
da pelo chefe do Executivo 
federal. Apesar de nunca ter 
sido comprovada fraude nas 
eleições desde a implemen-
tação da urna eletrônica, 
os manifestantes bradaram 
pela retomada do antigo mo-
delo, o que, segundo eles, ga-
rantiria um sistema eleitoral 
“mais transparente”.

Na cidade do Rio, mani-
festantes ocuparam a orla 
de Copacabana, na Zona 
Sul, com três carros de som e 
cartazes pelo voto impresso. 
Houve ato também na Praia 
de Icaraí, em Niterói, na Re-
gião Metropolitana.

Mesmo com a pandemia 
da covid-19, os manifestan-
tes não mantiveram distan-
ciamento e se aglomera-
ram. Muitos deles estavam 
sem máscaras de proteção. 
No Rio e em Niterói, o uso 
do item é obrigatório. A li-
beração da utilização do 
equipamento acontecerá 
somente em 15 de novem-
bro na capital fluminense, 
mantendo a obrigatorieda-
de nos transportes públi-
cos e unidades de saúde. Já 
na cidade vizinha, não há 
previsão para a liberação. 

Devido à manifestação na 
Avenida Atlântica, em Co-
pacabana, a Rua Miguel Le-
mos foi parcialmente inter-
ditada. A CET-Rio e Guarda 
Municipal atuaram no local. 
Equipes do 19º BPM também 
acompanharam o movimen-
to. A PM também informou 
que acompanhou o ato em 
Icaraí. As coordenadorias 
de Ações Táticas da Guarda 
Civil Municipal e de Trânsi-
to da Secretaria de Ordem 
Pública de Niterói monito-
raram o protesto. 

PARTICIPAÇÃO DE EX-MINISTRO
Em Brasília, apoiadores do 
presidente foram para a Pra-
ça da República e reprodu-
ziram declarações de Bolso-
naro sobre supostas fraudes 
eleitorais — já desmentidas. 
O ex-ministro das Relações 
Exteriores Ernesto Araújo 
participou do protesto sem 
máscara de proteção, item 
ainda obrigatório na capital 
federal. Manifestantes carre-
gavam faixas e uma bandeira 
do presidente. O ato contou 
com três trios elétricos.

 > Criticado por mem-
bros de outros Poderes 
e sem apresentar pro-
vas, Bolsonaro voltou 
a afirmar, ontem, que 
há indícios de fraude 
no sistema eletrônico 
de votação no Brasil — 
pelo qual ele foi eleito 
em 2018. Em discurso 
por telefone a apoiado-
res do voto impresso em 
Brasília, ele repetiu que, 
sem eleições “limpas e 
democráticas”, “não ha-
verá eleição” em 2022.

Essa é a segunda vez 
em que ele faz, publica-
mente, ameaça direta 
às eleições, colocando 
em dúvida a realização 
do pleito que pode de-
finir seu sucessor.

Em 8 de julho, ele 
já havia afirmado que 
“ou fazemos eleições 
limpas no Brasil ou não 
temos eleições”. Na oca-
sião, o comentário do 
presidente reverberou 
ameaças, feitas pelo 
ministro da Defesa, 
Walter Braga Netto.

Governante 
faz ameaça a 
pleito de 2022

Com Estadão Conteúdo e iG 

FIM DO RECESSO NO STF

Julgamentos na Corte podem tensionar governo
 N O Supremo Tribunal Federal 

(STF) volta de recesso nesta 
semana com julgamentos que 
podem intensificar ainda mais 
a tensão com o presidente Jair 
Bolsonaro. Além disso, na ses-
são de abertura, que aconte-
ce hoje, o presidente da Corte, 
ministro Luiz Fux, fará um dis-
curso firme em resposta aos 

ataques de Bolsonaro ao Supremo 
e ao sistema eleitoral.

A Corte definirá, nessa retoma-
da dos trabalhos, como será feito 
o depoimento do chefe de Estado 
no inquérito sobre a suposta in-
terferência dele no comando da 
Polícia Federal.

O STF também deverá decidir, 
segundo informações do jornal 

Folha de S. Paulo, sobre o pedi-
do de congressistas para que o 
ministro da Defesa, Walter Bra-
ga Netto, seja investigado por 
ameaça às eleições de 2022. 

A investigação por suposta 
prevaricação do presidente 
da República é outro tema 
que terá desdobramentos no 
segundo semestre.

Luiz Fux deve fazer um discurso firme em resposta aos ataques de Bolsonaro ao sistema eleitoral

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

SP multa presidente pela 3ª vez
Outras autoridades 
também receberam 
autuações pelo não 
uso de máscara

O Governo do Estado de São 
Paulo autuou, no último 
sábado, pela terceira vez, o 
Presidente Jair Bolsonaro e 
outras sete autoridades pelo 
não uso de máscara em aglo-
meração em manifestação 
iniciada em Presidente Pru-
dente, no interior paulista.

Além dele, foram mul-
tados pela Vigilância Sani-
tária Estadual o ministro 
da Infraestrutura, Tarcísio 
Freitas; o ministro-chefe do 
Gabinete de Segurança Ins-
titucional, General Heleno; 
o secretário especial de As-
suntos Fundiários, Luiz Na-
bhan Garcia; e o presidente 
da Caixa Econômica Federal, 
Pedro Guimarães. Também 
foram flagrados os deputa-
dos federais Carla Zambelli 
(PSL), Cezinha de Madureira 
(PSD) e Coronel Tadeu (PSL).

Os reincidentes pode-

rão ser multados em até R$ 
290,9 mil pelo estímulo e 
envolvimento em ações de 
risco à saúde pública — Bol-
sonaro, Tarcísio, Zambelli, 
Cezinha, e Coronel Tadeu 
foram flagrados infringindo 
a lei durante manifestações 
em junho.

Cada um dos demais está 
sujeito à multa de R$ 552,71 
por descumprimento da le-
gislação, que determina o 
uso da proteção facial em 
espaços públicos.

Os autos serão enviados 
via Correios para cada um 

deles e descrevem ainda 
as normas previstas na lei, 
citando a necessidade da 
manutenção das medidas 
preventivas já conhecidas e 
preconizadas pelas autori-
dades sanitárias nacionais 
e internacionais, como uso 
de máscara e distancia-
mento social.

O uso de máscaras é obri-
gatório no Estado de São 
Paulo desde maio de 2020, 
conforme prevê o Decreto 
64.959 e a resolução SS 96. 

Com Estadão Conteúdo

Sem eleições limpas 
e democráticas, não 
haverá eleição”
JAIR BOLSONARO, 
presidente da República
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

Tu vens...Tu vens... O suricato, 
animal que 
ganhou fama no 
filme ‘O Rei Leão’, 
emite sons para 
alertar os demais 
sobre ameaças 

“Na 

vida, também 

é assim: quantas 

pessoas entram no 

nosso percurso, algumas 

com passos silenciosos 

e outras de forma 

intempestiva?”

A cena se passou num 
consultório, logo 
pela manhã. Eu ha-
via sido a primeira 
paciente a chegar 

e, na sala de espera, aguardava 
a médica, ao lado da secretária 
e de um representante de medi-
camentos. Conversávamos sobre 
assuntos variados, como vacinas 
e até diferenças entre os nascidos 
de cada signo. Até que um toc-toc 
característico pelo corredor foi 
reconhecido pela secretária: “A 
doutora está chegando”. O rapaz 
logo comentou: “Vocês são im-
pressionantes, como conseguem 
distinguir que é ela somente ou-
vindo os passos?”

Quando a médica entrou no 
consultório cumprimentando a 
todos, foi inevitável: logo notei o 
sapato de salto alto. E foi o bastan-
te para ficar imaginando em como 
anunciamos a nossa chegada nos 
lugares e também no coração dos 
outros. Muitas vezes, o perfume 
que usamos se torna tão caracte-
rístico que basta o seu aroma para 
que a nossa presença seja notada. 
Em outras pessoas, a gargalhada 
é tão simbólica que nem preci-
samos vê-las. Basta ouvir aquele 

riso sendo ecoado pelo ambien-
te para termos certeza 

de quem é o 

dono daquela alegria toda.
Por falar em voz, há uma que 

ficou marcada especialmente pela 
forma doce e ao mesmo tempo po-
tente como anunciava a presen-
ça de sua dona na janela de um 
apartamento na Gávea. Durante 
boa parte da pandemia, a cantora 
lírica Juliana Sucupira aparecia 
ali diariamente, às 18h, com mi-
crofone em punho, doando aos 
seus vizinhos amor em forma de 
canção para amenizar os dias di-
fíceis do isolamento.

Há, no entanto, algumas che-
gadas bem inesperadas e que nos 
rendem boas risadas. Certo dia, 
estava ao telefone com uma ami-
ga, quando ela anunciou: “Tem 
um homem na minha janela!” 
Logo, ela me enviou uma foto pelo 
celular, e pude conferir a cena: um 
funcionário trabalhava num an-
daime e aparecia no clique. Sem 
se dar conta, ele chegou sem pedir 
licença e nos fez rir.  

Na vida, também é assim: 
quantas pessoas entram no nos-
so percurso, algumas com passos 
silenciosos e outras de forma in-
tempestiva? Seja como for, haverá 
sempre a beleza de uma chegada 
aguardada, como canta Alceu Va-
lença em ‘Anunciação’: “Tu vens, 
tu vens/ Eu já escuto os 
teus sinais...”

“E foi o bastante 

para ficar imaginando em como 

anunciamos a nossa chegada nos 

lugares e também no coração dos outros”

Em algumas 
pessoas, como 
a cantora Fafá 
de Belém, a 
gargalhada 
denuncia a 
presença 

A voz de Juliana 
Sucupira anunciava 
a sua presença 
na janela do seu 
apartamento
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Motoristas de aplicativos 
prometem parar a Av. Brasil
Ato contra impostos sobre combustíveis será na quarta; bloqueio pode durar 30 horas

DIVULGAÇÃO

Ato terá apoio de caminhoneiros e entregadores, segundo a organização

A 
categoria de traba-
lhadores de trans-
portes por aplica-
tivo promete ir às 

ruas, na próxima quarta-fei-
ra, com o intuito de parar a 
Avenida Brasil e protestar 
contra os impostos cobra-
dos sobre os combustíveis. 
A greve é organizada pelo 
movimento ‘Combustível 
Sem Imposto’. A expectativa 
é de que 10 mil pessoas par-
ticipem do ato.

De acordo com o movi-
mento, a partir das 7h de 
quarta-feira, a Avenida Bra-
sil será parada por manifes-
tantes nos dois sentidos da 
pista. Os organizadores es-
timam que podem bloquear 
a via por até 30 horas. O ato 
também contará com a pre-
sença e apoio de caminho-
neiros e entregadores.

O movimento tem su-
porte ainda do Sindicato 
dos Prestadores de Serviços 
por Aplicativos (SindMobi), 
cujos representantes estarão 
presentes na manifestação. 
De acordo com o presidente 
da entidade, Luiz Corrêa, a 
expectativa é que o ato pres-
sione as empresas de trans-
portes por aplicativo a leva-

outras datas até conseguir-
mos ser atendidos, porque 
a situação de trabalho está 
inviável”, explicou.

Além do fim dos impostos 
para combustíveis, a entidade 
busca ainda melhores condi-
ções de trabalho, segurança 
e reajustes para a categoria. 
“Os aplicativos de mobilidade 
e entregadores têm escraviza-
do esses prestadores de servi-
ços por aplicativo. A grande 
maioria está trabalhando en-
tre 14 e 16 horas, muitas das 
vezes dormindo dentro do 
carro, para tentar trazer o mí-

nimo do sustento para dentro 
de casa”, afirmou Corrêa.

De acordo com o movi-
mento ‘Combustível Sem 
Imposto’, um Projeto de 
Emenda à Constituição 
(PEC) foi elaborado e tra-
rá a possibilidade do fim 
de todos os impostos sobre 
os combustíveis em todo o 
Brasil, inclusive do GLP.

“Nos temos um Projeto 
de Emenda à Constituição 
que corta gastos do estado e 
acaba com todos os impostos 
sobre todos os combustíveis 
em todo o Brasil, inclusive 
no GLP, o gás de botijão. Essa 
PEC vai estar com todos os 
deputados federais, senado-
res, governador do Rio, Alerj 
e com a presidência da Re-
pública”, esclareceu Alexan-
dre Nascimento, presidente 
do movimento ‘Combustível 
Sem Imposto’.

EMPRESAS EM SILÊNCIO
Procuradas pelo DIA, as em-
presas Uber e 99 não se ma-
nifestaram sobre a greve da 
categoria até o fechamento 
desta edição.

Aumento 
de 7% no 
GNV entra 
em vigor 

AG
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Thiago Silva aponta prejuízos

Os consumidores já estão sen-
tindo a diferença no bolso ao 
abastecer o carro. Começou 
a valer ontem (1º de agosto) 
o reajuste de 7% sobre o gás 
natural estabelecido pela 
Petrobras. No Município do 
Rio, o aumento nos postos de 
combustíveis foi de 3,33%, en-
quanto o gás residencial so-
freu alta de 5,62%, informou 
a Naturgy, empresa responsá-
vel pela distribuição do insu-
mo na região.

O GNV, que estava cus-
tando no mínimo R$ 3,99/
m³, passará para cerca de R$ 
4,12 /m³. Se antes o consu-
midor gastava R$ 31,92 para 
encher um cilindro de 8 m³, 
agora ele desembolsa, em 
média, R$ 32,96, ao conside-
rar a busca pelo menor pre-
ço. “A referência para esses 
ajustes é a cotação dos meses 
de abril, maio e junho. Nesse 
período, o petróleo teve alta 
de 13%”, informou a Naturgy.

“Já estava caro e aumen-
tar ainda mais. Neste domin-
go fiz R$ 130 em cerca de 5 
horas trabalhando, o que 
não significa um bom dia de 
trabalho. Desses R$ 130, já 
gastei R$ 60 de combustível, 
quase metade do que fiz hoje 
é somente para pagar os cus-
tos”, lamentou o motorista 
de aplicativo Thiago Silva. 

rem em conta a pauta de re-
invindicações enviada pelos 
trabalhadores. 

“Nosso intuito é pressio-
nar para que essa pauta de 
reinvindicações seja aten-
dida. Nossa expectativa é 
atingir pelo menos alguns 
pontos dessa pauta”, disse o 
presidente do SindMobi.

Segundo Corrêa, esse será 
só o começo da mobiliza-
ção. “Estamos fazendo uma 
pressão interna, vai ser só o 
início da greve. A gente vai 
dar o pontapé inicial nesse 
movimento. Vamos marcar 

NO     O DIA

DIVULGAÇÃO

O advogado Matheus Terra

Fale conosco: odia@reclamaradianta.com.br 

WhatsApp: (21)993289328

Sem nota fiscal. 
E agora?

“Perdi a nota fiscal e a assistência técnica exige o 
documento para consertar o produto. E agora?”

Q
uando adquirimos 
um produto, que 
apresenta proble-
mas dentro do prazo 

de garantia dada pelo fabri-
cante, e pretendemos trocá-
-lo ou levá-lo à assistência 
técnica, é necessário que 
tenhamos em mãos a nota 
fiscal, como comprovação 
da data em que compramos 
o produto. O problema sur-
ge quando não mais possuí-
mos mais esse documento. 

Alessandro, fique tran-
quilo, pois você conseguirá 
ter o seu produto conserta-
do. O advogado Matheus 
Terra, colaborador do Recla-
mar Adianta, destaca que a 
nota fiscal pode ser substi-
tuída por uma declaração 
de compra, que pode ser so-
licitada ao estabelecimento 
onde o produto foi adquiri-
do. Você também pode soli-
citar a segunda via da nota 
fiscal para o estabelecimen-

RECLAMAR ADIANTA

(Alessandro Silva, Quintino – Rio de Janeiro) 

to que vendeu o produto. A lei 
garante que a segunda via do 
documento pode ser solicitada 
até cinco anos após a aquisição 
da mercadoria ou execução do 
serviço, pois esse é o prazo que 
o fornecedor deve guardar esse 
tipo de documento.

Caso o estabelecimento 
negue a emissão da segun-
da via, você pode solicitá-la 
à Secretaria da Fazenda do 
Estado, órgão para o qual 
são enviados todos os dados 
das notas fiscais emitidas. A 
emissão da segunda via é um 
serviço gratuito. 

Reportagem da estagiária Tatiane Siqueira, 

sob supervisão de Gustavo Ribeiro

MARIA CLARA MATTURO
maria.nobrega@odia.com.br
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VASCO

FLAMENGO

Mengão passeia e bate 
o Corinthians por 3 a 1
Everton Ribeiro, Gustavo Henrique e Bruno Henrique marcam os gols da vitória

ALEXANDRE VIDAL/FLAMENGO

Everton Ribeiro abriu o placar logo aos seis minutos, em São Paulo

O 
Flamengo visitou on-
tem o Corinthians na 
Arena Neo Química, 
atropelou o time pau-

lista no primeiro tempo e saiu 
de campo com a vitória por 3 a 
1, com gols de Everton Ribei-
ro, Gustavo Henrique e Bruno 
Henrique marcaram para o 
Rubro-Negro. Vitinho des-
contou. Agora, com Renato 
Gaúcho, a equipe carioca tem 
seis jogos, seis vitórias, 24 gols 
feitos e apenas três sofridos.

O primeiro tempo foi um 
massacre rubro-negro, com 
direito a três gols, bola na tra-
ve e posse de bola de 70%. O 
placar foi alterado aos seis 
minutos, com Everton Ribei-
ro. No erro na saída de bola 
corintiana, Arão desarmou, 
achou o meia, e o camisa 7 sol-
tou o pé de fora da área, sem 
chances para Cássio.

Lisca cobra 
atitude

A derrota por 2 a 0 para 
o Botafogo, no sábado, 
no Nilton Santos, deixou 
Lisca ‘doido’ de raiva com 
o gol relâmpago de Chay. 
A atuação de seus coman-
dados foi outro motivo de 
frustração. “É uma ques-
tão de atitude, de postura 
e imposição. Nós vamos 
cobrar muito isso. Preci-
samos dar uma resposta 
para todos e para nós mes-
mos. É algo corriqueiro, e 
temos de achar uma solu-
ção o mais rapidamente 
possível”, alertou Lisca.

a palinha do apolinho
ALEXANDRE VIDAL / FLAMENGO

MANDA ENTRAR O PRÓXIMO

PAU A PAU PEDALADAS

 N Na difícil corrida para 
voltar para a divisão de 
elite do futebol brasilei-
ro, Vasco e Botafogo estão 
lado a lado, com 22 pon-
tos em cinco jogos, seis 
vitórias, quatro empates 
e cinco derrotas. O Bota-
fogo, em nono lugar na 
tabela de classificação, e 
o Vasco, em décimo, estão 
separados por um gol no 
quesito desempate. Os téc-
nicos Enderson Moreira e 
Lisca assumiram juntos, 
mas enquanto Enderson 
só venceu, o colega já per-
deu duas partidas. O Vasco 
até tem jogado bem, mas o 
ataque perde muitos gols, 
deixando o Lisca doido.

N e-mail: apolinho@odia.com.br Washington Rodrigues

Coluna publicada aos domingos, segundas-feiras e quartas-feiras

 N Se o Flamengo não tivesse 
esfriado no segundo tempo, 
o Corinthians estaria amar-
gando uma daquelas golea-
das históricas. Jogo fácil do 
primeiro ao último minu-
to, 3 a 0 no primeiro tempo 
com duas bolas no travessão 
e um gol do Bruno Henrique 
anulado. O primeiro tempo 
rubro-negro foi o melhor 
dos últimos tempos, com to-
ques rápidos, aproximações 
facilitando as ações ofensi-
vas, dois ou três em cima do 
adversário para retomada 
das bola, entusiasmo, vibra-

ção e alegria abafando um as-
sustado Corinthians que pra-
ticamente não jogou. Foi um 
jogo de uma equipe só e uma 
vitória importante que con-
firma o Flamengo como can-
didato real ao tricampeonato 
brasileiro. Renato alcança a 
sexta vitória, com 24 gols mar-
cados, três sofridos, 24 pontos 
ganhos, oito a menos que o lí-
der Palmeiras com dois jogos 
a menos, buzinando, piscando 
farol, cantando pneus e pedin-
do passagem. Galera faz a fes-
ta vendo o Mengão sacudindo 
o que vê pela frente.

 N No GP da Hungria de 
Fórmula-1 aconteceu 
tudo: chuva, acidentes, 
largada com um carro 
só, vitória improvável do 
francês Esteban Ocon, 
Lewis Hamilton em ter-
ceiro assumindo a lide-
rança e Reginaldo Leme 

dizendo no microfone da 
Band que previu tudo no Jor-
nal Nacional. Que trombada.

 N O empate em 0 a 0 Inter-
nacional e o Cuiabá, no Es-
tádio Beira-Rio, entornou 
o chimarrão. A galera quer 
a cabeça do técnico Diego 
Aguirre na cuia.

BOLA DENTRO BOLA FORA

 NO Fluminense colocou as 

coisas nos lugares goleando 

o Criciúma por 3 a 0, no Ma-

racanã, pela Copa do Bra-

sil. Passou de fase, faturou 

quase 4 milhões e sossegou 

o ambiente.

 NVAR no vôlei: a imagem 

mostra a bola dentro ou 

fora, e o jogo segue em 

segundos. No futebol, os 

caras levam tempo, pare-

cem esperar ajuda de fora. 

Parto de porco espinho.

BOTAFOGO

FLUMINENSE

Boa fase festejada
No sábado, o Botafogo ven-
ceu o Vasco por 2 a 0 no Nil-
ton Santos, e conseguiu sua 
terceira vitória consecuti-
va na Série B. Através das re-
des sociais, o meia-atacante 
Chay comentou sobre ter vis-
to diversas camisas do Alvi-
negro nas ruas do Rio, além 
de exaltar o bom momento 
que vive a equipe comanda-
da por Enderson Moreira.

“Fui na rua pela manhã 
e vi bastante torcedor com 
a camisa na rua! Feliz em 
fazer parte desse processo, 
por resgatar esse orgulho!”, 
escreveu o camisa 14 do Bo-

tafogo em sua conta oficial 
no Twitter.

Chay tem 7 gols pelo Glo-
rioso e se tornou o artilhei-
ro da equipe, além de ser o 
segundo maior goleador da 
competição. 

Antes da vitória sobre o 
Vasco, o Botafogo anunciou 
a contratação do lateral-es-
querdo Jonathan, revelado 
pelo clube e que defendia o 
Almería, da Espanha. 

Agora, o Alvinegro tem 
cinco jogadores da posição, 
contando ainda com Gui-
lherme Santos, Rafael Ca-
rioca, Lucas Barros e Hugo

Fred volta a ter dia de garçom 

Artilheiro do Fluminense 
na temporada, Fred não 
marcou contra o Criciúma, 
no sábado, pela Copa do 
Brasil. No entanto, o joga-
dor, de 37 anos, reviveu uma 
das características que vem 
adotando pelo clube cario-
ca em 2021: a de garçom. O 
centroavante deu um belís-
simo passe para Luiz Hen-
rique marcar o terceiro gol 
do clube das Laranjeiras na 
vitória que valeu a classifi-
cação paras as quartas de 
final da Copa do Brasil.

Segundo maior artilheiro 

Fred: pés na Calçada da Fama

LUCAS MERCON

da história do Fluminense, 
Fred vive o seu maior jejum 
de gols na temporada. O ata-
cante não marca há cinco 
jogos pelo clube carioca. O 
jejum acontece após o cen-

troavante ter sofrido uma 
lesão na partida contra o 
Ceará e ter desfalcado o clu-
be carioca em duelos impor-
tantes, inclusive no jogo de 
ida das oitavas da Liberta-
dores contra o Cerro.

O sábado foi um dia es-
pecial para o ídolo tricolor. 
Fred recebeu um convite do 
Maracanã para colocar seus 
pés na Calçada da Fama do 
estádio. Neste local, o está-
dio faz homenagem a gran-
des nomes da história do fu-
tebol brasileiro e até mesmo 
internacional.

VENCEDOR INÉDITO
O francês Esteban Ocon, da Alpine, venceu o GP da Hungria, 11ª etapa da 

temporada 2021 da Fórmula 1, marcado por um grande acidente no início da 

corrida com vários carros logo após a largada.

O Corinthians sentiu o gol-
pe. O Flamengo tirou proveito 
e pressionava o time paulista, 
em busca do segundo gol, que 
quase saiu aos 23 minutos. Em 
mais um erro de saída de bola, 
Gabriel deixou Arrascaeta na 
cara do gol. O uruguaio dri-
blou Cássio, ficou sem ângulo 
e tentou o cruzamento. Gabi-
gol chutou forte, mas a bola 
explodiu na defesa.

Aos 37, foi a vez de Bruno 
Henrique levar perigo à meta 
de Cássio, mas o atacante pa-
rou no travessão. Gabigol fez a 
jogada pelo meio e lançou na 
medida para o camisa 27, que 
matou no peito, soltou o pé e 
viu a bola explodir na trave.

Mas, aos 39, não teve 
quem evitasse o segundo 
gol rubro-negro. Arrascae-
ta jogou a bola na pequena 
área, na medida para Gusta-

Atacante deu belíssimo passe para gol de Luiz Henrique

vo Henrique, que, sozinho, 
ampliou de cabeça. Quan-
do o Corinthians esperava o 
fim do primeiro tempo para 
tentar respirar, o time ca-
rioca fez o terceiro: Gabigol 
recebeu na ponta esquerda, 
levantou a cabeça e cruzou 
na segunda área, onde o ca-
misa 27 subiu sem marcação 
para aumentar ainda mais a 
vantagem.

No segundo tempo, com 
ampla vantagem no marca-
dor, o Flamengo diminuiu o 

ritmo, mas mesmo assim por 
pouco não chegou ao quar-
to. O Rubro-Negro envolveu 
a defesa do Corinthians den-
tro da área, mas Bruno Hen-
rique furou praticamente 
dentro do gol, sem goleiro. 
O atacante até completou na 
sequência, mas a bolou bateu 
na mão antes, e Leandro Vua-
den cancelou. Aos 20, o Fla-
mengo voltou a levar perigo 
ao gol do Corinthians, com 
Gabigol. O camisa 9 chutou 
de primeira no rebote do es-
canteio, mas Cássio chegou 
bem na bola.

CINCO SUBSTITUIÇÕES
Sem sofrer qualquer tipo de 
reação do Corinthians, Renato 
Gaúcho aproveitou para des-
cansar alguns jogadores e fez 
cinco substituições na equipe. 
Saíram Arrascaeta, Everton 
Rbeiro, Bruno Henrique, Isla 
e Gustavo Henrique e entra-
ram Michael, Pedro, Vitinho, 
Matheuzinho e Bruno Viana.

Já na reta final de jogo, 
com as duas equipes já es-
perando o apito de Leandro 
Vuaden, o Corinthians achou 
um gol. Fagner jogou na 
área, a zaga rubro-negra cor-
tou para a entrada da área e 
o garoto pegou um chutaço 
de primeira. A bola desviou 
em Léo Pereira e enganou 
Diego Alves.

O Corinthians começou a 
gostar do jogo e, aos 47, acer-
tou uma bola na trave. Vital 
recebeu, soltou a bomba de 
muito longe e quase marcou 
o segundo do Timão. Mas rea-
ção da equipe paulista aconte-
ceu tarde demais.

Com a vitória, o Flamengo 
chegou a 24 pontos e subiu 
para a quinta posição, com 
dois jogos a menos. O Rubro-
-Negro agora vira a chave e vol-
ta a focar na Copa do Brasil. Na 
quinta-feira, o time de Rena-
to Gaúcho enfrenta o ABC, já 
com a vaga às quartas encami-
nhada, pois venceu o jogo de 
ida por 6 a 0.

Com Renato Gaúcho, 
o Flamengo tem seis 
jogos, seis vitórias, 
24 gols feitos e 
apenas três sofridos
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ouro
Rebeca Andrade 
salta para 
ser campeã 
olímpica em 
Tóquio

A 
manhã de ontem co-
meçou dourada 
para os brasilei-
ros. Rebeca An-

drade voltou a fazer histó-
ria em Tóquio e conquis-
tou a medalha de ouro na 
final do salto, sua segunda 
nesta edição das Olimpía-
das. Antes, ela havia ficado 
com a prata no individual 
geral. Mykayla Skinner, dos 
Estados Unidos, ficou com a 
prata, e Seojeong Yeo, da Co-
reia do Sul, com o bronze.

A brasileira deu um susto 
na execução do primeiro salto 
ao pisar fora da linha demar-
cada no colchonete. Mesmo 
assim, ainda recebeu a nota 
de 15.166 dos jurados. No se-
gundo salto, Rebeca foi mais 
precisa, mas recebeu uma 
nota um pouco mais baixa, 
15.000. Na média, ela ficou 
com 15.083. Mykayla Skinner 
ficou com 14.916, enquanto 
Seojeong Yeo fez 14.733.

Prata no individual geral, 
Rebeca é a primeira atleta da 
ginástica brasileira, entre ho-
mens e mulheres, a ganhar 
mais de uma medalha em uma 
mesma edição dos Jogos. Foi a 
quinta vez que o Brasil foi ao 
pódio no esporte. Ao todo, a 
modalidade soma dois ouros, 
duas pratas e um bronze.

A medalha de Rebeca foi a 

GINÁSTICA

Mais uma medalha garantida
Hebert Sousa superou o cazaque Abilkhan 
Amankul e avançou às semifinais

AFP

O boxe garantiu mais uma 
medalha para o Brasil na 
Olimpíada de Tóquio na ma-
nhã de ontem (no horário de 
Brasília). Hebert Conceição 
superou o cazaque Abilkhan 
Amankul por decisão divi-
dida e se classificou para as 
semifinais da categoria até 
75kg. Como no boxe não há 
disputa de terceiro lugar, 
ele ficará, no mínimo, com 
o bronze.

A vitória de Hebert dá ao 
Brasil a segunda medalha no 
boxe nestas Olimpíadas. Ab-
ner Teixeira também se clas-
sificou para as semifinais na 
categoria peso-pesado e já 
tem uma vaga no pódio.

Nas semifinais do torneio 
olímpico de boxe, o adversá-
rio de Hebert sairá do con-
fronto entre o haitiano Dar-
relle Valsaint e Gleb Bakshi, 
que é do Comitê Russo.

Brasil enfrenta o Japão nas quartas
Comandada por Renan dal Zotto, Seleção busca a sua quinta final olímpica seguida

AFP

Seleção chega às semifinais com quatro vitórias e uma derrota

A seleção brasileira mascu-
lina de vôlei já conhece o 
seu adversário das quartas 
de final dos Jogos Olímpicos 
de Tóquio-2020. Em sorteio 
realizado ontem, ficou defi-
nido que o Japão será o rival 
na primeira partida elimina-
tória desta trajetória olím-
pica. A equipe dirigida pelo 
técnico Renan Dal Zotto terá 
na madrugada de amanhã, 
às 1h (de Brasília), seu pri-
meiro duelo decisivo.

O Brasil chega com qua-
tro vitórias — sobre Tunísia, 
Argentina, Estados Unidos 
e França — e uma derrota — 
para o Comitê Olímpico da 
Rússia — na fase de grupos. 
Agora, toda a atenção está 
voltada para os japoneses. 

“O Japão é uma seleção 
extremamente técnica, que 

não dá ponto de graça para o 
time adversário porque qua-
se não erra e de um volume 
de jogo muito grande. É uma 
partida onde precisamos ter 
bastante paciência porque 
dificilmente se derruba a 

bola logo no primeiro lance, 
além de, normalmente, ser 
um confronto mais longos”, 
disse Renan Dal Zotto.

Os outros confrontos são: 
Canadá x Rússia (hoje, às 
21h, de Brasília); Itália x Ar-

gentina (amanhã, às 5h, de 
Brasília) e Polônia x França 
(amanhã, às 5h, de Brasília).

DOUGLAS SOUZA
Novo fenômeno das redes so-
ciais, o jogador de vôlei Dou-
glas Souza se pronunciou so-
bre os rumores de que teria 
sido vazado um vídeo íntimo 
seu. Com muito bom humor, o 
atleta de 25 anos garantiu que 
a informação não é verdadeira 
e fez graça com a situação em 
seus Stories do Instagram.

“Eu, linda, trabalhando, 
no meio do jogo, e o povo 
inventando fake news. Eu 
amei essa fake news, amei 
real. Imagina um videozão?”, 
brincou o ponteiro da sele-
ção brasileira. 

Amanhã, a seleção de André Jardine 
encara o México, às 5 horas (de Brasília), 
pela semifinal dos Jogos Olímpicos

Inspirado em Daniel 
Alves, Gabriel Menino 
espera evolução

LUCAS FIGUEIREDO/CBF

Gabriel Menino, aos 20 anos, aproveita a experiência na Seleção

De volante a lateral-direi-
to, sua atual posição, Ga-
briel Menino aproveita a 
convocação para a Olim-
píada de Tóquio-2020 
para ganhar, aos 20 anos, 
experiência no novo posto 
a partir dos conselhos de 
Daniel Alves. Com 18 anos 
a mais, o capitão da Sele-
ção olímpica é a principal 
referência para o jogador 
do Palmeiras se destacar 
e jogar mais na equipe do 
técnico André Jardine.

“O Daniel Alves é o me-
lhor lateral do Brasil, já 
conquistou vários títulos, 
é o maior campeão que eu 
já conheci. É uma pessoas 
sensacional, um profissio-
nal sem palavras, o que ele 
está me ensinando é sur-
real. É um cara fantásti-
co, ele está aqui e eu es-
tou aprendendo, tirando 
um pouco da experiência 

dele”, disse Gabriel Menino.
No último sábado, o jovem 

atleta participou da vitória 
por 1 a 0 contra o Egito, que 
garantiu o Brasil na semifi-
nal do torneio olímpico, ao 
entrar no segundo tempo. 

Amanhã, a seleção brasi-
leira encara o México, às 5h 
(de Brasília), no Estádio de 
Kashima, pela semifinal da 
Olimpíada de Tóquio-2020. 
A partida promete ter um 
clima de muita rivalidade, 
afinal os mexicanos ven-
ceram os brasileiros na fi-
nal dos Jogos Olímpicos de 
Londres-2012.

“Se precisarem de mim, 
vou dar meu melhor, inde-
pendentemente de qualquer 
coisa, nem que seja apoian-
do do lado de fora, torcendo, 
jogando”, afirmou Gabriel 
Menino.

BOXE

VÔLEI

FUTEBOL

Hebert Sousa superou Abilkhan Amankul por decisão dividida

Com  Estadão Conteúdo

Rumo ao

décima 
do Brasil 
nos Jogos de 
Tóquio. Com 
a conquista, o 
país ficou com 

dois ouros, três pratas 
e cinco bronzes.

“Estou muito feliz. 
Trabalhei bastante du-
rante todo esse tempo, 
não sei o que dizer. Não 
foram os meus melho-
res saltos, senti na hora. 
Tanto que saí falando: 
‘Ah, não foi muito bom’, 
só que isso é ginásti-
ca, isso acontece, é do 
esporte. Mas tirei nota 
suficiente para me dar 
o primeiro lugar e... Ca-
raca! Estou muito feliz”, 
disse, ao SporTV.

ALEGRIA DESDE CRIANÇA
Em entrevista à “CNN”, 
a sua primeira técnica, 
Mônica Barroso dos An-
jos, disse que uma das 
grandes qualidades da 
atleta é o carisma.

“Essa alegria ela tem 
desde criança, desde pe-
quena sorridente, brinca-

lhona. Eu acom-
panho ela todos 

esses anos em com-
petições porque tam-

bém sou árbitra, sempre 
teve esse sorriso, e claro, 

teve trabalho por trás, 
psicóloga. Amadureceu 

muito e a família dela deu 
muito apoio quando ela se 
mudou e foi morar sozinha 
aos 10 anos em Curitiba e 
no momento em que se le-
sionou. O atleta fica em dú-
vida se continua ou para, a 
Rosa (mãe) deu todo apoio, 
e toda equipe que trabalha 
no COB e está com ela nes-
se momento”, disse Mônica 
Barroso dos Anjos.

Após a geração de Daia-
ne dos Santos, a técnica dis-
se que viu potencial em Re-
beca desde o início, quando 
foi aprovada para o primeiro 
teste, além de ter visto a ação 
da representatividade na 
modalidade.

“Em 2005, eu estava no 
ginásio e dava treino para a 
equipe principal na parte da 
tarde e em uma escolinha de 
manhã. A tia da Rebeca tra-
balhava no ginásio. Um dia, a 

Cida trouxe 
a Rebeca 

para co-
nhecer, 

brincar e 
pediu pra eu 

dar olhada na 
Rebeca. Quando 

bati os olhos, fiquei 
feliz. Tinha corpo de 

atleta. Fiz alguns testes, e 
ela era forte e potente. Pedi 

para saltar no tablado e veio a 
imagem da Daiane. Eu no gi-
násio e uma imagem de uma 
futura Daiane dos Santos”.

Mônica relembrou a traje-
tória: “Quando Chico e a Kelly 
vieram trabalhar em Guaru-
lhos, passei para a  Kelly, e fica-
ram trabalhando com ela até 
2009. Em 2010, Rebeca se mu-
dou para Curitiba com a Kelly 
e com o Chico, em 2011 foram 
para o Flamengo e até hoje o 
Chico acompanha a Rebeca, 
desde pequena aqui em Gua-
rulhos e até hoje”, disse.

LESÕES NA CARREIRA
No entanto, como todo atleta, 
Rebeca passou por diversas le-
sões, mas que da mesma for-
ma, era possível ver a qualida-
de que sobrava na medalhista 
olímpica, segundo Mônica.

“Naquele momento ela 
chegou e a gente viu que 
tinha muita capacidade, 
qualidade física e ela estava 
sonhando. Olhava para as 
meninas de outra categoria 
fazendo série de solo e fi-
cava imitando as meninas. 
Desde o começo, teve sal-
to e solo forte. Na paralela, 
quando teve lesão, ela tra-
balhou muito para evoluir 
e conseguir ficar nos quatro 
aparelhos no mesmo nível 
para conseguir competir no 
individual geral”, recordou a 
treinador.

F
O

T
O

S
 A

F
P

Após a prova, Rebeca 
disse que não foram seus 
melhores saltos. Mesmo 
assim, ela faturou o ouro

Com  Estadão Conteúdo
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ECONOMIA

ANTECIPAÇÃO PODE 
VIRAR LEI NO RIO

AGÊNCIA O DIA

A
pós as turbulên-
cias enfrentadas 
recentemente 
pelo funciona-

lismo carioca em relação 
ao pagamento do décimo 
terceiro salário, cresce um 
movimento no Legislativo 
para que a antecipação de 
metade do abono vire lei. 
As categorias também de-
fendem a medida. A ideia 
é que a primeira parcela 
passe a ser creditada sem-
pre em julho. 

O argumento é que, 
dessa forma, independen-
temente do governo que 
estiver à frente da gestão 
municipal, a Prefeitura do 
Rio de Janeiro terá que 
trabalhar com essa previ-
são todo ano.

A iniciativa evitaria 
riscos de atrasos, como 
ocorreu em relação ao dé-
cimo terceiro de 2020, que 
deveria ter sido quitado 
no ano passado: mais de 
100 mil servidores ativos, 
aposentados e pensionis-
tas não receberam os valo-
res. Esse grupo começou 
a ser pago este ano por 12 
faixas salariais, dentro de 
um cronograma criado 
pela atual administração.

Existe ainda um proje-
to de emenda à lei orgâni-
ca, de autoria do vereador 

‘ALERJÃO’ AGITADO VÁRIAS FRENTES

FIM DE RECESSO REFORMAS

 N Com o fim do recesso parla-
mentar, a volta das atividades 
no plenário da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro — agora, na nova 
sede, conhecida como Alerjão 
—, a partir de amanhã, prome-
te ser agitada. Como a coluna 
informou em 24 de julho, a 
reforma previdenciária deve 
chegar à Casa neste segundo 
semestre, assim como outros 
projetos exigidos pelo Regime 
de Recuperação Fiscal (RRF).

 NEntre as contrapartidas do RRF 
estão a mudança do regime ju-
rídico de servidores — com fim 
dos triênios —, reformulação da 
máquina pública pela extinção e 
fusão de estatais e revisão de in-
centivos fiscais. Já a reforma dos 
militares, exigida pela Lei federal 
13.954/19, tem que ser adotada 
ainda este ano. Conforme vei-
culado pela coluna em junho, 
apesar de pronto, o texto ficou 
sob análise, pois esbarrava em 
itens da lei de recuperação fiscal.

DÉCIMO TERCEIRO SALÁRIO

Previsão de datas 
para o depósito 
afasta risco de 
atrasos, como 
ocorreu em 2020

Célio Lupparelli (DEM), 
que estabelece datas para 
o depósito do benefício. 
De acordo com a propos-
ta, metade deve ser qui-
tada no primeiro dia do 
mês de julho e a segunda 
parcela no primeiro dia de 
dezembro, “relativamente 
aos meses corresponden-
tes de pagamento de cada 
uma das parcelas”. 

Outros temas de inte-
resse dos servidores do 
Rio que estão no radar 
são a retomada do pa-
gamento dos salários no 
segundo dia útil do mês 
— hoje, o prazo é o quinto 
dia útil — e a concessão 
de reajuste. As iniciativas 
também fazem parte de 
compromisso de campa-
nha do prefeito Eduardo 
Paes (PSD), como ressal-
tou à coluna o secretário 
municipal de Fazenda e 
Planejamento, Pedro Pau-
lo, em 16 de julho.

“Vamos fazer dentro 
do mandato do Eduardo 
Paes, mas com segurança 
pra não dar um passo para 
frente e depois dois pra 
trás. É o nosso desejo vol-
tar com a correção anual. 
É importante porque não 
defasa o salário do servi-
dor”, declarou o titular da 
pasta na ocasião.

CONTAS NO AZUL
Vale lembrar que, em 
meio a um novo cenário 
fiscal e à expectativa de 
chegar ao fim de 2021 com 
R$ 6 bilhões em caixa, a 
prefeitura afasta impedi-
mentos da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal para co-
locar de pé, por exemplo, 
a reposição salarial.

PALOMA SAVEDRA

SERVIDOR

N e-mail: paloma.savedra@odia.com.br

N site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

Preço da carne pesa no 
bolso dos consumidores
Aumento registrado é de 31,64% nos últimos 12 meses, com cortes de segunda 
chegando a ultrapassar os R$ 30 o quilo. Impacto também é sentido na saúde

DIVULGAÇÃO

Especialista explica que a elevação do preço é ocasionada pelo aumento na exportação de carne e frango comercializados pelo Brasil

D
esde o início da pande-
mia do coronavírus no 
Brasil, em março do 
ano passado, os bra-

sileiros têm precisado se des-
dobrar para manter a comida 
na mesa. Nos últimos 12 me-
ses, a alta no preço das carnes 
é um dos fatores pontuados 
por quem frequenta os super-
mercados. Conforme mostra 
o IPC-10, índice de preços cal-
culado pela Fundação Getúlio 
Vargas, no estado do Rio, o va-
lor da carne bovina sofreu um 
aumento de 31,64% durante o 
período, com cortes de carne 
de segunda, como o acém, che-
gando a ultrapassar os R$ 30 
o quilo. Na prática, o aumen-
to da carne representa quase 
cinco vezes mais que a eleva-
ção de 7,48% registrada pelo 
indicativo. 

MARIA CLARA MATTURO
maria.nobrega@odia.com.br

Além da carne bovina, ou-
tras opções de alimentos deste 
grupo também sofreram alta 
no preço nos últimos 12 meses. 
Nos supermercados fluminen-
ses, o valor do frango aumen-
tou 4,47% durante o período e 
a carne suína teve uma eleva-
ção de 20,27% no custo. Essa 
elevação, segundo o economis-
ta da FGV Matheus Peçanha, 
vem sendo ocasionado por 
um aumento na exportação 
de carne e frango comerciali-
zados pelo Brasil.

“Principalmente no fim 
do ano passado a gente tinha 
uma conjuntura bem ruim, 
com uma demanda externa 
muito forte pela nossa carne. 
Fora o aumento do dólar na-
quele período, que incentiva 
muito o produtor brasileiro a 
exportar, já que ele consegue 
vender isso para fora mais 
caro. Esse cenário incentivou 
o aumento de exportação de 

carne para a China e Austrália, 
por exemplo. Quando exporta-
mos muito, sobra menos pro-
duto para o mercado interno e 
isso ocasiona uma pressão no 
preço”, explicou.

Para as famílias brasilei-
ras, sobretudo as mais ca-
rentes, a alta nos preços re-
presenta menos comida no 
prato e um orçamento ainda 
mais apertado. 

“Com desemprego ainda 
em alta e a renda do brasilei-
ro ainda tão apertada, refle-
xo de todas as paralisações e 
a pandemia que deixa sinais 
até hoje, a carne cada vez vai 
se tornando mais distan-
te do plano alimentar. Ela 
acaba sendo substituída por 
outras opções como a carne 
suína e o ovo, que devido a 
demanda também sofreram 
aumento de preço no perío-
do”, ponderou o especialis-
ta em finanças da Impacto 

Consultoria Financeira, Fe-
lipe Nogueira. 

IMPACTO NA SAÚDE
Os consumidores também po-
dem sentir o impacto na saú-
de. A falta da carne e do fran-
go na mesa pode trazer danos 
como edemas, perda de massa 
muscular e redução de hormô-
nios importantes, conforme 
explicou a nutricionista espe-
cialista em comportamento 
alimentar Luciane Peixoto: “A 
falta desses alimentos impacta 
na diminuição do consumo da 
proteína e, quando você reduz 
esse consumo, você deixa de 
ter matéria prima no organis-
mo para fazer a síntese muscu-
lar. Um corpo que não recebe 
proteína tem uma dificulda-
de de construir os músculos. 
Inclusive, a deficiência dela 
impacta também em edemas. 
Então, a falta de proteína é 
prejudicial, sim”.
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medo de ser eu’

‘Não tenho mais 

FábiaOliveira

‘CANCELADA’

 N O que as pessoas podem esperar desse livro?

 L As pessoas podem esperar toda a verdade e a forma 
mais direta de ser eu e de contar tudo que eu já vivi sem 
nenhum segredo ou enrolação. Podem esperar ouvir 
o que não querem, talvez, até eles me conhecerem 
melhor e conhecerem a minha história antes e 
depois da internet.

 N Há algo polêmico nele que você pode 
adiantar um pouco sobre com um breve 
spoiler? O que?

 L Hoje as pessoas consideram polêmi-
ca qualquer coisa que cai na internet e 
viraliza. Sim, tem coisas que as pessoas 
não sabem e podem considerar polê-
mico, mas eu considero necessário. 
São assuntos muito íntimos, coi-
sas que eu já vivi, principalmente 
com homens na minha vida, em vários momen-
tos diferentes, que eu nunca abri ou comentei. E 
situações que acho que as pessoas não esperam 
e não fazem nem ideia. 

 N Qual foi o gatilho que fez você escrever 
o livro?

 L Acho que o gatilho foi o sentimento de liberta-
ção que eu senti depois que fui confinada. Sendo 
que agora eu não tenho mais medo de ser eu, de falar tudo o 
que eu sinto, de demonstrar as minhas fraquezas e todas as 
minhas versões. Eu me senti muito liberta, porque eu já fui 
muito cancelada. Já me cobrei muito por isso, já fiquei mui-
to triste. Agora me sinto uma pessoa normal, que erra, que 
vai errar de novo. E que tem muito o que aprender ainda. E 
isso é bom. Foi um sentimento de libertação que eu senti e 
que me deu gatilho para começar a escrever e por tudo pra 
fora, sem medo nenhum. Eu fui uma garota que viveu com 
medo por muito tempo. Medo de muita coisa, da opinião dos 
outros, do cancelamento em si, de desagradar, medo de ser 
mal interpretada. Então, é um sentimento único. 

 N Sempre foi um desejo escrever um livro ou você sen-
tiu essa necessidade em algum momento e resolveu 
investir nisso?

 L Com certeza, falar sempre foi um desejo. Por pra fora. Minha 
mãe sempre me viu com muita vontade de falar, de colocar pra 
fora tudo o que eu já vivi, os sentimentos que eu tinha sobre 
situações que as pessoas julgavam sem saber o que realmente 
tinha ocorrido. Ela falava “Coloca a boca no trombone! Fala!”. 
Mas eu sabia que isso poderia piorar a situação ou achava que 
as pessoas iriam ver de uma forma diferente, por outro ân-
gulo. Sempre existe várias possibilidades de se enxergar uma 
situação, então sempre tive muito medo. Mas depois dessa 
sensação de liberdade que eu tive quando voltei pro mundo 
real, eu realmente não tive mais medo de nada. Na verdade, 
sempre foi um desejo roteirizar os assuntos que eu abordo 
nesse livro pra um filme. Mas é uma produção mais complexa. 
Escrever é muito difícil, mas fazer uma produção de audio-
visual com um roteiro seria um próximo passo. O primeiro 
passo seria escrever, então, dessa forma, eu preferi fazer um 
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livro. Depois talvez pensar em levar para as telonas um dia. 
Então, esse era o meu sonho: mostrar a minha vida e tudo o 
que eu já vivi, como foi tudo desde que eu era pequena, como 
eu cresci, tudo o que já aconteceu, as lições de vida que eu já 
aprendi, mesmo que ainda nova. Quando eu saí e comecei a 
escrever, era mais como um desabafo pessoal, mas vi que dava 
pra transformar em um livro. Então, foquei em dividir a histó-
ria em capítulos e resolvi lançar com o título de “Cancelada”.

 N Pensa em escrever mais livros?

 L Esse é o meu terceiro livro. Escreveria mais um, sim, mas 
depende muito de como será a reação das pessoas com esse 
terceiro, porque o quarto provavelmente seria um comple-
mento desse, com mais coisas da minha vida que eu nunca 
contei. Eu faria um quarto livro só sobre histórias antes da 
internet, da minha vida pessoal mesmo. Porque, como eu falei, 
não tenho mais vergonha, nem medo da minha história ou do 
cancelamento. Não tenho mais vergonha de absolutamente 
nada que eu vivi. Encaro como um passo à frente, uma lição 
de vida. Acho que tudo que vem, vem por algum motivo. Foi 
muito difícil enxergar as coisas dessa forma. Por muito tempo, 
tive muita vergonha de mim ou de algo que aconteceu. Hoje, 
não. Então, escreveria mais, sim, com certeza.

 N O que o cancelamento virtual mais te ensinou?

 L  Sempre digo que não acho que foi o cancelamento em si 
que me ensinou algo. Talvez as críticas construtivas, talvez 
as pessoas à minha volta que realmente gostavam de mim 
e me ajudaram. As pessoas que me mostravam o correto de 
uma forma educada, sem realmente fazer um linchamento 

virtual. Na verdade, o linchamento e o cancelamento virtual 
mais me destruíram do que me ensinaram algo. Não acho 
que é a forma certa de ensinar alguém sobre o bem e sobre o 
que é certo, porque isso machuca, traumatiza e destrói. Mas, 
claro que me ensinou a ser mais forte, ter mais calma, ser 
mais paciente, ter mais cuidado com as coisas, ser mais cau-
telosa com o que eu falo, com o que eu posto… Me ensinou a 
ser mais positiva, a ver o lado bom, tentar entender o porquê 
das coisas, porque tudo sempre acontece por um motivo. 

 N Foi só você entrar no BBB para o polêmico episódio 
do gato voltar à tona. Você acha que a internet é cruel 
quando o assunto é cancelamento?

 L Eu acho que a internet se tornou muito cruel. Quando eu 
comecei na internet, em 2013/2014, era um meio tão gos-

toso de conviver. Era uma paz, eram dicas legais, 
papos legais, conselhos. Era outra vibe. Acho que 
hoje as pessoas descontam muita coisa na inter-
net, e eu me incluo nisso. Acredito que tudo o 
que faz parte da nossa história pode sempre 
voltar à tona, a qualquer momento. E nós sem-

pre temos que estar preparados pra isso, porque 
nunca vai dar pra apagar o passado, mas a gente 
pode mudar o futuro, evoluir e evoluir. Não dá 
pra mudar o que já aconteceu. Acho, sim, que as 
pessoas são cruéis quando o assunto é o cance-
lamento. Elas não veem limite. Eles esquecem 
que a pessoa que ela está xingando pode estar 
errada, mas ela também está errando em xin-
gar a pessoa e julgar por algo que ela não sabe 
100%, sabendo que xingar não vai ajudar em 
nada. Existe outra forma de ajudar as pessoas. 
Acho que a empatia é uma coisa que sumiu na 
internet de uns tempos pra cá. Eu acho isso 
muito triste, mas são coisas que a gente acaba 
tendo que aprender a lidar automaticamente. 
É algo que eu abordo muito no meu livro. Eu 
não acho que a gente deve fingir que não está 
enxergando tantos influenciadores, atores, 
cantores tendo pensamentos ruins, sofrendo 
com o linchamento e com o cancelamento, 
chegando a situações de saúde absurdas. 
Então, isso é algo que eu vou abordar muito 
no meu livro, porque não adianta esperar 
o setembro amarelo para falar sobre senti-
mentos suicidas e depois voltar a cancelar 
as pessoas. Vemos muita gente sofrendo 
com o cancelamento na internet e muita 
gente acha absolutamente normal, mas 
não é. Não vale surfar a onda do setem-
bro amarelo com hashtag pra engajar, e 
depois seguir linchando virtualmente. 

 N Você nunca teve vontade de can-
celar ninguém?

 L No primeiro capítulo do livro, eu 
comento que todos nós somos can-
celadores. Todos nós cancelamos al-

guém em algum momento, e can-
celar não é só virtualmente. Você 
pode cancelar alguém na escola, 

falar mal de alguém no trabalho, 
excluir alguém, enviar o story 
de alguém pra uma amiga fa-

lando mal ou debochando… Claro, a pessoa não 
vê, mas você sabe a intenção e a maldade que 
você está colocando naquilo. Então, sim, com 
certeza já cancelei alguém na minha vida. Você 

que está lendo, também. Todos nós. Mas até que 
ponto isso é certo? Até que ponto a gente pensa 
em parar e em mudar? Ao invés de comentar algo 
ruim, podíamos falar algo em um post que a gente 
goste. E se a gente invertesse? Se pegássemos tudo 
o que achamos de ruim e transformasse em algo 
bom, pra alguém que a gente goste? Seria muito 

melhor a gente colocar a nossa energia nisso, mas a gente 
não para pra pensar nisso. Essa é a minha intenção. No meu 
livro, eu tento fazer as pessoas pararem pra pensar. 

 N Você saiu do BBB cancelada? Onde você errou?

 L Claro, acho que errei em muita coisa, acho que joguei 
muito e passei dos limites no jogo em muitos momentos . 
Mas eu realmente gosto de todo mundo que estava lá den-
tro comigo. Todo mundo é muito especial e tinha propósi-
to para estar ali dentro, todos mereciam. Quero que todo 
mundo que estava lá comigo seja muito feliz e tenha muito 
sucesso na vida. Ao mesmo tempo em que eu sinto que saí 
cancelada, eu não sinto, porque eu já vivi cancelamentos 
muito piores que esse, então pra mim foi “fichinha” lidar 
com tudo do Big Brother. “Ah, você criou uma família lá 
dentro” ou “Ah, você não toma banho” - pra mim, isso foi 
tão bobo. Eu entendi o que as pessoas falaram. Talvez, se 
eu estivesse aqui fora me assistindo, também teria a mes-
ma atitude que as pessoas tiveram comigo. Eu também 
acompanho reality e sei como é.  Então, eu entendi tudo. 
Pra mim, foi muito tranquilo lidar, foi realmente muito de 
boa. Eu entendo as pessoas julgarem e a maioria foi por 
causa do jogo. Eu saí e as pessoas entenderam, ficou tudo 
bem. Depois que saí, nunca passei por nada ruim aqui fora. 
Pelo contrário, só coisas boas, elogios, pessoas que gosta-
ram da minha participação, e isso é muito legal. Pra mim 
é isso que vale. Claro que, provavelmente, me cancelaram 
em muitos momentos enquanto eu estava lá dentro, mas 
quando eu saí, foi tranquilo o que eu encontrei. Consegui 
lidar com tudo, mas também nunca parei pra assistir todos 
os episódios porque, por enquanto, não me faz bem.

L
iberta! É assim que Viih Tube vem se 

sentindo desde que deixou o ‘BBB 21’. A 

influenciadora conta que sua partici-

pação no reality da Globo a fez ter mais 

segurança de ser publicamente quem ela 

realmente é, sem medo de errar, acertar e 

ser sempre cobrada por isso. Depois de viver 

muitos ‘cancelamentos virtuais’ ao 

longo de sua carreira no mundo vir-

tual, Viih decidiu expor, pela primeira 

vez, tudo o que ninguém sabia sobre 

as polêmicas do passado que tanto 

a fizeram mal. Para isso, escreveu seu 

terceiro livro. A obra foi batizada de 

‘Cancelada - O que a internet não 

mostra’ e já está com a pré-venda 

aberta. “Eu fui uma garota que viveu 

com medo por muito tempo”, desa-

bafa a influencer em entrevista exclu-

siva à coluna. Ela ainda adianta o que 

o público pode encontrar em sua 

publicação, revela o desejo de levar 

suas histórias de vida para o cinema e 

fala dessa onda de cancelamento que 

vem tomando conta da internet. 

VIIH TUBE QUER TRANSFORMAR SEU LIVRO EM FILME: 
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A OUTRO HOMEM

ENVIOU NUDE 

REPRODUÇÃO

RODRIGUINHO INVESTE NO 
GOSPEL EM NOVO FEAT
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A influencia-

dora e gamer 

t r a s ,  L a d y 

Chockey,  vai 

s e  s u b m e te r 

em breve a sua 

terceira cirurgia 

depois de per-

der 80kg. Ela, 

q u e  ve m  c u i -

dando da saú-

de e mantendo 

a  f o r m a  c o m 

exercícios físicos 

e alimentação 

regrada, vai pre-

cisar de um novo 

p r o c e d i m e n t o 

para retirar exces-

so de pele e fazer 

reparação. 

“Quando f iz  as 

duas anteriores, 

t i n h a  p e rd i d o 

uns 66 kg. Agora, 

perdi mais 20kg, 

o que me levou 

a fazer mais um 

procedimento. 

Estou muito feliz 

com meu corpo 

a t u a l m e n t e , 

m a s  s e m p r e 

faço questão 

d e  r e s s a l t a r 

que nunca tive 

problemas em me aceitar com meus quilos a mais. 

Meu processo de emagrecimento começou pela 

saúde e me impulsionou de tal forma que aderi a esse 

novo estilo de vida”, confessa a influencer.

Chegou ao fim o namoro da atriz Giullia Buscacio com o 

cantor Pedro Calais, vocalista da banda Lagum. Os dois 

estavam juntos desde dezembro de 2019 e chegaram 

a enfrentar uma crise no relacionamento, em fevereiro 

deste ano. Procurada, a assessoria de Giullia confirma 

o término.

SOLTEIROS 

NOVA CIRURGIA

n e-mail: fabia.oliveira@odia.com.br   n site: https://odia.ig.com.br/colunas/fabia-oliveira
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POR AÍ
 n PK está pres-

tes a lançar um 
álbum e nes-
ta sexta-feira 
(6), o funkeiro 
vai apresentar 
o novo single 
‘Mundo dá Vol-
tas’, em parceria 
com MC Pedri-
nho e DJ 900.

O reality ‘Ilha Record’ já 
começou recheado de 
polêmicas entre seus 
participantes, e que 
estão sendo muito bem 
servidas ao público. Pois 
bem. Esta coluna de 
apenas seis leitores 
descobriu os dois 
finalistas da atração, 
que já foi quase toda 
gravada em Paraty, na 
Costa Verde do Rio.  
O ex-BBB Pyong Lee e a 
ex-participante do ‘De 
férias com o ex’, Any 
Borges, disputarão a 
grande final ao vivo do 
programa. Ele devem 
abrir baús e quem fizer 
mais pontos nessa caça 
ao tesouro vai levar o 
grande prêmio de R$ 
500 mil. Um 
participante preferido 
do público também 
ganhará R$ 250 mil. 
Outros prêmios também 
serão distribuídos 
durante a temporada 
apresentada por 
Sabrina Sato. 

Após Rodriguinho se envolver numa polêmica com um empresário que o 

acusa de ter dado ‘cano’ em um show para o qual ele havia sido contratado, 

o cantor lançou um feat gospel com a cantora Leidy Murilho. A faixa ‘Desistir 

Jamais’ é uma regravação da composição de Clóvis Pinho e já está disponível 

em todas as plataformas digitais. Além de cantar, o pagodeiro, que começou 

a flertar com o segmento gospel, também foi o responsável pela produção 

da música. “Vocês vão amar esse novo som!”, disse Rodriguinho em nota à 

imprensa. Já Leidy, sua parceria de vocal, desejou “que essa música possa 

falar no coração de todos”.

CONHEÇA OS FINALISTAS DA 
ILHA RECORD FOTOS DIVULGAÇÃO

O ator Pedro Nercessian contou que a vida ‘o pregou uma peça’ durante sua passagem por Cannes, na 
França, para apresentar o filme ‘Nada de Bom Acontece Depois dos 30’, do qual é protagonista. Segun-
do o ator, ele pegou Covid no evento e, por conta disso, ainda não conseguiu retornar ao Brasil e acabou 
ficando de fora do casamento do irmão, Lucas Nercessian. Ele assistiu ao evento via chamada de vídeo. 

COVID NA FRANÇA

 ana.lima@odia.com.br

Com participação de:

ANA CORA LIMA

mariana.morais@odia.com.br
MARIANA MORAIS

Em entrevista ao 
podcast ‘Prosa Guiada’, 
Felipe Prior contou que 
já enviou um nude para 
um rapaz que vivia 
pedindo diariamente 
fotos do seu pé. À 
coluna, o arquiteto 
afirmou não ter 
preconceito. “Levei a 
situação muito de boa. 
Sou um cara muito 
desencanado e não 
tenho preconceito. Claro 
que eu espero que ele 
não tenha mais essa 
foto (risos). Me 
considero um cara 
muito maduro e mente 
aberta, mas apesar de 
não parecer, não 
costumo ficar enviando 
nudes por aí. Não sou 
um cara de muitas 
vaidades, mas também 
não tenho nenhum 
problema com o meu 
corpo. Inclusive, acabei 
de receber uma 
proposta muito boa 
para um ensaio nu e 
estou pensando à 
respeito”, revela.
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OPINIÃO
CRÔNICAS E ARTIGOS

LEANDRO MAZZINI

COLUNA

ESPLANADA

DEPARTAMENTOS: 
Agência O DIA:  E-mail: agencia@odia.com.br. 
Venda de fotos e textos: 2222-8021, 2222-8560 e  
2222-8265. 
Fax Diretoria: 2507-1038.  
Parque Gráfico: 3891-6000. Av. Dom Hélder Câmara,  
164 Benfica. Gerência Industrial: 3891-6002. 
Gerência de Circulação e Logística: 3891-6005.

Preço de venda em banca: RJ, MG, SP e ES: R$ 1,50 (dias 
úteis) e R$ 3 (domingos). Distrito Federal:  
R$ 3,60 (dias úteis) R$ 4,40 (domingos).  
Demais estados: R$ 4,20 (dias úteis) R$ 5,10 (domingos) 
Exemplares atrasados: Capital: Preço de capa - Demais 
localidades: preço de capa + postagem.  
Mais informações : Tels: (21) 2222-8086/2222-8136 - Central 
de Promoções - Av. Dom Hélder Câmara 164 Benfica, (Parque 
Gráfico O DIA) - das 9h às 17h. 

São Paulo: Avenida Iraí 300 - Sala 306 - Indianópolis. CEP: 
04082-000. Tels: 11 94704-2393 / 11 99623-7645 / 11 99973-
8313. Brasília: Tel: (61) 9920-91891. 
 
Promoções: promocoes@odia.com.br  
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 N Está no prelo a biografia ‘Meu nome é Enéas’ (Resis-
tência Cultural), de autoria do professor Renato Velo-
so. Enéas Carneiro (3º lugar na eleição presidencial de 
1994 e até hoje o deputado mais votado da História) não 
queria sua biografia. Coube aos amigos mais próximos, 
em conversa recente, rememorar seus feitos públicos 
e revelar episódios curiosos da vida privada. Como a 
descoberta de uma quarta filha, moradora do Paraná 
- ela ainda não se revelou em público. E do dia em que 
chamou o chefe de gabinete, anunciou que morreria 
(vítima de complicações causadas pela leucemia), e 
deixou um envelope lacrado com todas as instruções 
para o seu discreto velório - assim foi feito.  

Ombro amigo 
 N A obra contou com a 

assessoria do ex-depu-
tado Elimar Damasceno 
(PRONA-SP), seu prin-
cipal amigo de muitos 
anos. 

Aluno ilustre 
 N O autor aguarda o de-

poimento  do ministro da 
Saúde, Marcelo Queiro-
ga, ex-aluno do Dr. Enéas 
- que era cardiologista e 
hoje, por lei, o Patrono do 
Eletrocardiografia. 

Quatro mãos 
 N A biografia não autori-

zada terá a apresentação 
do presidente Jair Bolso-
naro (um amigo próximo, 
quando deputado); e do 
advogado Paulo Fernando 
Melo, ex-assessor.  

Poder.. 
 N Há anos, prefeituras do 

interior articulam con-
sórcios intermunicipais 
para apresentar deman-
das de saúde e infraestru-
tura junto a autoridades 
em Brasília - o que ocorre 
com mais facilidade na 
pressão a diferentes par-
lamentares representan-
tes das regiões. Agora, há 

um modelo semelhante 
para o setor da educação - 
e bem grande. 

..do consórcio 
 N Secretários de educação 

de 225 cidades enviaram 
carta aberta à Comissão 
de Educação da Câmara 
dos Deputados cobrando 
a aprovação do Projeto de 
Lei 5182/19, de autoria da 
deputada Luisa Canziani 
(PTB/PR), que prevê pau-
ta afinada sobre os Arran-
jos de Desenvolvimento 
da Educação (ADEs).

Pauta afinada
 N Os ADEs permitem que 

municípios com proximi-
dade geográfica e seme-
lhantes características 
sociais se organizem em 
rede para adotarem estra-
tégias conjuntas de políti-
cas educacionais.  

PSD perde 
 N O prefeito de Betim e um 

dos maiores empresários 
de Minas, Vittorio Medio-
li, pediu a desfiliação do 
PSD. Não quer seguir a 
trilha do prefeito de BH, 
Alexandre Kalil (PSD), 
que pretende disputar o 
Governo do Estado. 

Briga de caciques 
 N A Executiva nacional 

do MDB pode intervir no 
diretório de Pernambu-
co, um dos mais impor-
tantes no Nordeste. O 
senador Jarbas Vascon-
celos e o cacique Raul 
Henry, fechados com o 
governador Paulo Câma-
ra (PSB), são contrários 
à pré-candidatura de Mi-

guel Coelho ao Governo. 

Hereditário 
 NO presidente da legen-

da, Baleia Rossi, deu aval 
para a pré-candidatura do 
filho do senador Fernando 
Bezerra, líder do Governo 
em Brasília e alinhado ao 
presidente Jair Bolsonaro 
no Recife. Jarbas e Henry 
estão em situação delicada. 

SEU NOME É ENÉAS 

SEGUE A NOVELA 

 N O Supremo Tribunal Federal intimou o deputado federal Otoni 
de Paula (foto) a depor, dia 16 de agosto, como testemunha do 
deputado afastado (e quase ex) Daniel Silveira. 

A queima da estátua do bandei-
rante Borba Gato, em São Pau-
lo, no último fim de semana, 

trouxe à tona um debate que tem di-
versas dimensões.

Antes de mais nada, é preciso dizer 
que a prisão de um dos autores do in-
cêndio, Paulo “Galo” Lima, é desneces-
sária e arbitrária, já que se tratou de um 
ato sem violência e sem vítimas, além 
do fato de ele ter se apresentado volun-
tariamente às autoridades policiais. 
Mais injustificada ainda é a prisão da 
mulher dele, Géssica, que sequer parti-
cipou do ato e que é mãe de uma crian-
ça de três anos. Como se sabe, em 2018, 
o Supremo Tribunal Federal concedeu 
Habeas Corpus coletivo para substituir 
a prisão preventiva por domiciliar de 
mulheres que sejam gestantes ou mães 
de crianças de até 12 anos.

Em relação ao ato propriamente 
dito, há no mundo inteiro movimentos 
liderados sobretudo por jovens pro-
gressistas, que buscam abolir a cele-
bração de símbolos opressores do pas-
sado. Os críticos desses movimentos 
obviamente têm diversos argumentos 
contrários. Há valor histórico? Há va-
lor artístico? Há valor simbólico? Isso 
representaria um apagamento da me-
mória? São muitas questões a serem 
ponderadas.

No caso específico do Borba Gato, 
é preciso observar que sempre foi um 
monumento tido pela elite paulista 
como de baixo valor estético, uma ma-
nifestação artística considerada po-
pular do ponto de vista da concepção. 

Apesar de ser apontada como um 
símbolo da escravização e assassinato 
de indígenas, a estátua do Borba Gato 
foi construída fora desse contexto que 
remete à colonização e interiorização 
do país. O uso da figura do bandeiran-
te foi pensado como elemento sim-
bólico do progresso paulista para as 
comemorações do IV Centenário de 
São Paulo, nos anos 1950, assim como 
o Monumento às Bandeiras, o famo-
so Empurra-empurra, que fica junto 
ao Parque do Ibirapuera. A ideia era 
exaltar a Paulistânia como a máquina 
do progresso, do futuro, como mola 
propulsora da nação.

O que dizem muitos historiadores 
é que Borba Gato, diferentemente de 
seu sogro, Fernão Dias, que também foi 
homenageado dando nome a uma im-
portante rodovia do Estado, não se des-
tacou na história por ser um genocida 
de indígenas, embora não se possa des-
cartar essa possibilidade. Consta que 
ele, inclusive, teria sido acolhido por 
grupos indígenas após ter matado um 
fidalgo português, e com eles convivido 
harmonicamente por cerca de 16 anos.

O principal problema por trás do 
Borba Gato não é sua figura histórica ou 
o que ele de fato fez em suas andanças 
pelo Estado. A questão é que ele repre-
senta a ideologia bandeirante-paulista, 
que se estabelece a partir do final do 
século XIX e começo do XX, construída 
a partir de uma concepção de suprema-
cia eurodescendente, marcadamente 
eugenista, que se utiliza dessas figuras 
do passado como símbolo de heroísmo 
e progresso, de um povo vencedor.

Essa ideologia foi concebida com 
base em teorias de hierarquia entre ra-
ças e pretendia privilegiar os imigran-

Borba Gato e a eugenia de hoje e de ontem

Pedro Estevam 

Serrano 

Bacharel, Mestre e 
Doutor em Direito do 
Estado pela PUC/SP 

tes europeus e os eurodescendentes 
em detrimento da maioria negra e dos 
indígenas na distribuição da riqueza 
simbólica. Como exemplo disso, te-
mos expressamente na Constituição 
de 1934 a determinação, em seu artigo 
138, alínea “b”, para que o Estado bra-
sileiro estimule a “educação eugênica”.

Essa construção foi importante 
para constituir os quadros de referên-
cia do Estado brasileiro, bem como de 
nossa atividade econômica na inicia-
tiva privada, e como estratégia para 
manter intacta a ideia de subalterni-
dade racial do negro e do indígena, 
mesmo após a abolição da escravidão 
no país. Observe-se como ainda hoje 
os quadros da política, do judiciário e 

das forças armadas são formados pre-
dominantemente por brancos, bem 
como ocorre com os altos cargos das 
grandes empresas.

O uso dos bandeirantes como símbo-
lo teve papel fundamental na criação 
dessa mitologia, que foi resgatada em 
outros momentos marcantes da nos-
sa história, como por exemplo na cha-
mada Revolução Constitucionalista de 
1932 e na influência que essa ideologia 
exerceu na Constituição de 1934.

Portanto, para além da figura indivi-
dual do Borba Gato, existe algo muito 
pior, que é a manutenção dessa ideolo-
gia eugenista até os nossos dias. 

Aliás, é bastante significativo que a 
queima dessa estátua aconteça exata-
mente em um momento como o que 

estamos atravessando. Basta olhar os 
dados da pandemia para constatar 
que há prevalência de mortandade 
entre idosos — pessoas que não têm 
mais função de trabalho — negros e 
pobres, em geral. A política de Estado 
genocida e eugenista que o Borba Gato 
simbolicamente representa está tão 
presente como sempre esteve.

No que diz respeito ao ato dos ma-
nifestantes, que não tiveram a inten-
ção de destruir a estátua, mas de cha-
muscá-la e, assim, interferir em sua 
estética, pode-se dizer que a estátua 
queimada tem sentido histórico e po-
lítico diferente do que tinha antes da 
ação e que, independentemente de sua 
forma, a intervenção teve conteúdo 
artístico, na medida em que altera o 
símbolo e a afetividade em torno dele. 
Sua legitimidade ante a Constituição 
de 1988, que não é neutra e estabelece 
princípios igualitários, humanísticos 
e antieugenistas, é evidente.

Agora o que não posso deixar de res-
salvar na atitude dos jovens é a falta de 
senso de oportunidade. Realizar uma 
ação dessa natureza no dia em que 
ocorriam em todo o país manifestações 
contra o fascismo foi impensado e in-
sensato. Como se sabe, a estratégia da 
PM, que hoje cada vez mais se vincula 
ao bolsonarismo, é reprimir as mani-
festações contra Bolsonaro deslegiti-
mando-as como atos de vandalismo.

Mesmo não se tratando de um ato 
de vandalismo, a queima do Borba 
Gato assim foi entendida por uma par-
cela da sociedade, e sendo realizada no 
dia dos protestos, houve com eles asso-
ciação imediata, auxiliando o projeto 
do bolsonarismo de criar tumulto para 
reduzir o alcance social das manifesta-
ções contra o governo federal. 

Devemos ter em mente que, hoje, o 
principal inimigo dos pobres, negros, 
indígenas, das mulheres, da comuni-
dade LGBTQIA+, da sociedade brasi-
leira em geral e da Constituição cha-
ma-se bolsonarismo. É tarefa de todos 
combater a eugenia e o genocídio do 
presente. Qualquer narrativa que cola-
bore com o bolsonarismo é ruim para 
o povo brasileiro; inclusive, ações im-
pensadas de grupos menores.

DIVULGAÇÃO

ESPLANADEIRA

 N # TRIO,  hub de criação e produção audiovisual, doa parte do lucro 
para doação de 700 pratos de refeição a carentes. # App de delivery 
de mercado inaugura 1º Dark Store no Rio de Janeiro. # Seed Incorp, 
construtora paulista, lança projeto “Team Seed - Semeando Talentos” 
-patrocínio esportivo a jovens atletas. # Check-Up Tech, do Grupo Máxi-
ma, acontece amanhã em formato online. # Pré-venda do livro “Paixão 
S.A.”, da Editora Gente, acontece até dia 10 na plataforma HeroSpark. 
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“A política de 

Estado genocida 

e eugenista que 

o Borba Gato 

simbolicamente 

representa está 

tão presente como 

sempre esteve”

ARTE PAULO MÁRCIO
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MALHAÇÃO

 n Sol se anima com a presença 
dos amigos. Heideguer confessa 
a Henrique que está cuidando do 
caso de Bete por interesse. Hen-
rique provoca Duca. Sol come-
mora o fato de poder visitar Bete.

17h45 | GLOBO | Livre 

A VIDA DA GENTE

 n Rodrigo e Manuela se desespe-
ram ao saber do quadro clínico 
da filha. Moema termina seu 
relacionamento com Wilson. Ro-
drigo vai a Gramado avisar a Ana 
sobre a saúde de Júlia.

18h30 | GLOBO | Livre 

SALVE-SE QUEM PUDER

 n Malagueta combina com os 
colegas a sabotagem ao hotel. 
Eric revela ao delegado que não 
contou que pegou os óculos no 
quarto de Bebeth para poupar 
sua filha.

19h30 | GLOBO | 12 anos 

CHIQUITITAS

 n As meninas notam que Maria 
sumiu. A pequena passou a noite 
com a boneca Laura nos túneis 
do orfanato. Cintia é comunica-
da que Maria sumiu. 

20h30 | SBT | 10 anos 

IMPÉRIO

 n Magnólia e Severo comemo-
ram o dinheiro que ganharam de 
José Alfredo. Orville observa um 
novo quadro de Salvador e fica 
temeroso.

 21h30 | GLOBO | 14 anos
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GÊNESIS

 n Esaú perde a paciência com 
Reuel. Éder tenta aconselhar 
Jacó. Jacó age com frieza diante 
de Lia. Jacó se casa com Raquel. 
Ele fica entusiasmado com a 
notícia dada por Lia.

21h | RECORD | 12 anos 
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‘A Viagem’ e 

alguns de seus 

personagens 

marcantes: 

Otávio (Antonio 

Fagundes), 

Diná (Christiane 

Torloni) e  

Téo (Mauricio 

Mattar)

BASTIDORES
Ainda em 1994, com um papel de mui-
ta importância na trama, o do vilão 
Alexandre, Guilherme, que também é 
cineasta, destaca as mudanças que vi-
veu por conta da novela. “Muitas coisas 
aconteceram neste período. Minha vida 
deu um salto gigantesco rumo aos meus 
ideiais de produzir filmes e ter um estú-
dio próprio”, conta o ator, que relembra 
a percepção do público em relação ao 
seu personagem. 

“Muito forte. Continua sendo. Sou 
elogiado todos os dias. No táxi, no su-
permercado. Parece que foi ontem que 
fiz o papel. Impressionante. Como disse 
o Tiago Leifert outro dia no ‘Super Dan-
ça dos Famosos’: ‘A Viagem podia pas-
sar todo ano que o povo ia ver’. Agora 
liberada para assinantes no Globoplay, 
imagino que só vai ampliar o grande 
sucesso que sempre teve”, avalia.

PROCESSO CRIATIVO
Mas em meio a todo esse sucesso com 
um personagem que tinha uma forte 
carga dramática, Guilherme garante 
que não houve nenhum tipo de “ener-
gia” diferente que o acompanhou fora 
de cena. Para ele, interpretar Alexan-
dre, apesar da honra, foi parte natural 
e inerente à sua dinâmica de trabalho. 

“Como ator, eu ‘esquento’ em cena, 
ensaiando. Quando acaba, acaba. Que-
ro sair correndo vestido de Guilherme 
mesmo, comprar um pão, um doce e 
voltar pra minha casa, pros meus filhos 
e inventar novas histórias, novos perso-
nagens. Como diretor e produtor, sou 
muito exigente. Na vida também. Estou 
aqui pra viver arduamente e rir com 
amigos e colegas de trabalho a todo ins-
tante”, revela o ator, com simplicidade.

Ator Guilherme Fontes relembra personagem 
icônico de ‘A Viagem’, novela que entra no catálogo 
do Globoplay hoje, após reprises na Globo e no Viva

A
paixonado por novelas, o bra-
sileiro sabe valorizar quando 
um bom produto chega às te-
linhas. É por isso que, mesmo 

depois de tanto tempo, algumas pro-
duções continuam intactas e fa-
zendo novos fãs. Este é o caso de 
‘A Viagem’, novela de 1994, que 
com a reprise no ‘Viva’, con-
quistou espectadores que não 
eram nem nascidos na época 
em que foi originalmente exi-
bida. Em tempos de internet, 
então, o sucesso repercute 
muito mais rapidamente pelas 
redes sociais. Estrela do folhe-
tim, Guilherme Fontes tenta ex-
plicar toda essa força da trama 
de Ivani Ribeiro, que entra no 
catálogo do Globoplay hoje.

“Encontro de estrelas, astros e ta-
lentos, juntos. Foi sucesso há 27 anos, 
quando já havia sido um sucesso no 
passado, com outros astros envolvi-
dos. Enfim, um presente pro público 
há quase seis gerações, se pensarmos 
em geração de cinco em cinco anos, que 
continuam dando à novela ‘A Viagem’ 
o prestígio que um clássico como esse 
merece. Isso é encantador. Fico muito 
honrado de ter estado ali contribuin-
do modestamente com meu trabalho”, 
destaca o ator, que considera a novela 
um clássico atemporal. 

“Envelheceu bem? Pelo visto não 
envelhecerá nunca. Esse ano foi a 5ª 
reexibição, a 4ª na TV por assinatura. 
Agora no Globoplay teremos a nove-
la pra sempre, na hora que quisermos 
ver. Isso, se não passar no ‘Vale a Pena’ 
mais uma vez. Pode se investir em spin 
offs e outras mídias. Hoje se pode tudo 
em termos de arte. Podem criar novas 
histórias digitais com a mesma ‘cara’ 
da época, inclusive. Hoje pode tudo em 
termos de tecnologia”, comemora.

JULIANA PIMENTA  |  juliana.pimenta@odia.com.br

Sou elogiado 

todos os 

dias. No táxi, 

no mercado. 

Parece que 

foi ontem 

que fiz o 

papel”

GUILHERME 
FONTES, 
ator e cineasta
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Horóscopo

A semana começa com muito trabalho coletivo. 
Divida as suas tarefas e tenha cautela com a 
franqueza. Na vida a dois, muito romantismo e 
sedução. Cor: branco.   

Se dedique bastante no trabalho, isso te trará bons 
frutos. Pode tomar decisões importantes para o lar. A 
paixão esquenta o clima na conquista e gera 
novidades. Cor: branco.   

Passatempo

INSTRUÇÕES:  
Devem-se formar 
palavras em 
todas as direções, 
ligando as letras 
em sequência 
direta, sem 
cruzar, pular 
ou repetir letra 
(para que uma 
palavra tenha 
letra repetida é 
necessário que ela 
esteja duplicada 
no diagrama). 
Damos como 
exemplo 
uma palavra 
encontrada no 
diagrama. Só 
valem palavras de 
quatro letras ou 
mais. Na solução, 
há 30 formadas 
com este 
diagrama, mas 
se você formar 
outras, parabéns!

TORTO: alagar, balé, bege, belo, bengala, cabelo, calo, canela, capa, 
carne, conde, corneta, dreno, gala, gelo, gema, gene, menor, morna, neta, 
onde, pedra, pêra, perna, ramo, real, taco, tanga, tenor, tenra.

INSTRUÇÕES: 
Preencha os 
espaços com 
algarismos de 1 a 
9, de modo que 
cada número 
apareça uma 
vez na linha. 
O mesmo em 
cada coluna. 
Nenhum número 
pode se repetir 
e todos de 1 a 9 
se encontram 
presentes. 

ÁRIES

TOURO

21/3 a 20/4

21/4 a 20/5

Utilize o seu convencimento para conquistar clientes e 
pessoas no seu trabalho. Também pode se aproximar 
dos chefes. Um namoro à distância pode exigir 
ajustes. Cor: pink.        

GÊMEOS
21/5 a 20/6

Persiga os seus objetivos com determinação. 
Conselhos de pessoas experientes podem te ajudar. 
Quebre a rotina na intimidade com o companheiro. 
Cor: esmeralda.

CÂNCER
21/6 a 22/7

Se una aos colegas do trabalho. Tenha jogo de cintura 
para atingir as suas metas, mantenha a calma 
também. Um forte ciúme do amigo pode ser sinal de 
paixão. Cor: prata.      

LEÃO
23/7 a 22/8

Seja disciplinada na sua carreira, mas evite assumir 
tarefas demais, pois pode prejudicar a sua saúde 
mental. Ousadia e sedução te garantem no romance. 
Cor: dourado.

VIRGEM
23/8 a 22/9

Inove e se aperfeiçoe profissionalmente. Seus amigos 
podem te ajudar bastante hoje. Realize as suas 
fantasias mais intensas no relacionamento e 
aproveite. Cor: branco.

LIBRA
23/9 a 22/10

Seja flexível e se adapte aos desafios que aparecem 
para você. Algum conflito pode rolar no serviço e vai 
exigir calma. Planeje  o futuro com o seu companheiro. 
Cor: preto.

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Trabalhe em conjunto com os seus colegas para obter 
melhores resultados. Não tente impor as suas 
vontades e converse bastante. Pode conquistar uma 
paixão que mora longe. Cor: fúcsia.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Você vai ter muita ambição para crescer no trabalho. 
Persiga mais os seus objetivos. Pode pintar um 
dinheiro inesperado. Invista energia na intimidade a 
dois. Cor: magenta.

Contagie aqueles ao seu redor te dando força. Utilize a 
sua criatividade para concluir tarefas que estão 
paradas. Reforce o companheirismo na vida a dois. 
Cor: preto.

A disciplina te ajuda a cumprir os seus planejamentos. 
Evite ser muito autoritária em trabalhos em equipe. 
Redobre a cautela com brigas na relação com o par. 
Cor: vermelho

CAPRICÓRNIO

AQUÁRIO

PEIXES

22/12 a 20/1

21/1 a 19/2

20/2 a 20/03

odiad
PALAVRAS CRUZADAS

PALAVRAS 

CRUZADAS

SUDOKU

SUDOKU
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Cantor Zé 
Felipe abre o 
jogo sobre 
vida sexual
O cantor Zé Felipe revelou, no Ins-
tagram, que a vida sexual com a 
mulher, a youtuber Virginia Fon-
seca, segue intensa mesmo após o 
nascimento da primeira filha do 
casal, a pequena Maria Alice.

Segundo o artista, em respos-
ta a um seguidor, a bebê de ape-
nas dois meses não atrapalha a 
frequência sexual. “Se eles que-
rem saber, a gente ainda ‘mete’ e 
muito! É normal, como era antes”, 
disse Zé Felipe, deixando Virginia 
envergonhada.

“A diferença é que a Maria vem 
para cá (quarto) de vez em quan-
do, então a gente dá mais atenção 
a ela”, completou. Recentemente, 
Zé contou como foi a primeira vez 
com a amada. “Teve puxão de ca-
belo, pé na cabeça, gritaria”, reve-
lou o cantor sertanejo.

Luciana faz 
topless na 
Espanha
Luciana Gimenez está aprovei-
tando bastante sua passagem por 
Ibiza, na Espanha. A apresenta-
dora da RedeTV! postou, ontem, 
em seu Instagram, um vídeo em 
que aparece fazendo topless. Nas 
imagens, ela esconde os seios com 
emojis de coração. Recentemente, 
Luciana já havia chamado aten-
ção ao postar um vídeo em que 
aparece apenas de biquíni dan-
çando a música ‘Não, Não Vou’, de 
Mari Fernandes. 

Antes de passar por Ibiza, Lucia-
na esteve em Nova York, nos EUA, 
com o filho Lorenzo. A apresentado-
ra está solteira desde que terminou o 
namoro com Eduardo Buffara.

Juliette e Grazi 
Massafera 
trocam elogios 
Campeã do ‘Big Brother Brasil 21’, 
Juliette Freire continua amplian-
do seu leque de amizades com ce-
lebridades. No último sábado, ela 
conheceu pessoalmente a atriz e 
também ex-BBB Grazi Massafera 
e fez questão de registrar o encon-
tro nas redes sociais. “Com direito 
a biquinho sujo de vinho, energia 
boa e muito carinho. Você é luz!”, 
disse a paraibana ao postar uma 
foto das duas.

A atriz, que namora o galã Caio 
Castro, repostou a publicação de 
Juliette e elogiou a nova amiga. 
“Você irradia! Que mulher mara-
vilhosa e sábia”, exaltou Grazi. 
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